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●A Secretaria de Saúde de Cas-
cavel está em estado de alerta 
devido ao aumento significa-
tivo de casos de febre chikun-
gunya no município. Apenas 
na última semana, foram regis-
trados 21 novos casos, somando 
112 confi rmações desde o início 
do ano epidemiológico. Parale-
lamente, Cascavel contabiliza 
36 casos positivos de dengue. 
O avanço das doenças trans-
mitidas pelo mosquito Aedes 

●Os sintomas da febre chikun-
gunya são semelhantes aos da den-
gue, mas apresentam característi-
cas próprias que requerem atenção

●Segundo diretora de vigilância em 
saúde, o trabalho preventivo 
da população são cruciais para 
conter a proliferação do vetor

aegypti preocupa as autorida-
des, que intensifi cam ações de 
conscientização e prevenção. 
Apesar de solicitar o apoio do 
Governo do Estado para a apli-
cação do fumacê, a Secretaria 
Municipal de Saúde reforça que 
a eliminação de criadouros do 
mosquito é a medida mais efi -
caz para conter a proliferação. 
Locais com acúmulo de água, 
como vasos de plantas, calhas 
e recipientes em quintais, são 
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●Em 2024, o Paraná aplicou R$ 
133,1 milhões em multas am-
bientais por crimes contra a 
flora, um aumento de 8% em 
relação a 2023. As regiões com 
mais remanescentes da Mata 
Atlântica lideram as infrações, 
com destaque para Guarapu-
ava, Curitiba e Francisco Bel-
trão. Os valores recolhidos vão 
para o Fundo Estadual do Meio 
Ambiente. O uso de tecnolo-
gia tem ampliado a efi cácia do 
monitoramento e fiscalização 
pelo IAT. Paralelamente, o Pa-
raná foi o único estado do Sul a 
aumentar sua cobertura fl ores-

tal natural entre 2017 e 2022, 
alcançando 55.061 km². De-
núncias de crimes ambientais 
podem ser feitas via Disque-
-Denúncia 181 ou Ouvidoria do 
IAT. No turismo, as Unidades de 
Conservação estaduais regis-
traram crescimento de 9,2%, 
com 595.905 visitantes em 
2024. A Ilha do Mel foi o des-
taque, com 203.877 turistas. 
O projeto Parques Paraná tem 
promovido a conservação e o 
uso sustentável dessas áreas, 
consolidando o estado como re-
ferência em turismo ecológico.
Público ● P.2

●O Boletim Focus divulgado em 
13/01 apontou leve alta na proje-
ção da infl ação para 2025, com 
o IPCA estimado em 5%, fren-
te a 4,99% na semana anterior. 
Para 2026, espera-se 4,05% e, 
para 2027 e 2028, 3,9% e 3,56%, 
respectivamente. Em 2024, o 
IPCA foi de 4,83%, acima do te-
to da meta de 4,5%. O PIB de 
2025 deve crescer 2,02%, e para 
2026, 1,8%. Para 2027 e 2028, a 
expansão prevista é de 2%. A 
Selic, atualmente em 12,25%, 
pode ser ajustada devido ao ce-
nário infl acionário adverso. As 

projeções para 2025 e 2026 são 
de 15% e 12%, respectivamente. 
O câmbio também sofreu re-
visão, com o dólar projetado a 
R$ 6,00 para 2025 e 2026, en-
quanto para 2027 e 2028 espera-
-se R$ 5,82 e R$ 5,88. A política 
monetária segue desafi ada pe-
lo impacto do pacote fiscal de 
2024, que aumentou a pressão 
inflacionária e levou a ajustes 
na Selic. Essa elevação reflete 
nos custos de crédito, desacele-
rando a economia, enquanto re-
duções incentivam consumo e 
atividade produtiva. Público ● P.4

O Grêmio está na próxima fase 
da Copa São Paulo. O Tricolor 
Gaúcho derrotou o Marcílio Dias 
por 1 a 0 na manhã de ontem, em 
jogo disputado no estádio Ninho 
da Garça, em Guaratinguetá-SP. 
O mata-mata da Copinha pros-
segue nesta terça e a terceira fase 
será aberta com oito jogos. Des-
taque para o Coritiba, que tem 
um confronto contra o Bahia, às 
11 horas. Esportes ● P.6

A segunda rodada do Campe-
onato Carioca será aberta nes-
ta terça-feira (14), novamente 
com o Botafogo em campo. O 
Fogão, que abriu o Estadual no 
sábado passado, joga contra a 
Portuguesa Carioca. A partida 
será às 19h30, no Nilton Santos. 
No primeiro jogo ofi cial do ano, 
equipe alternativa do Botafogo 
foi surpreendida pelo Maricá. 
Esportes ● P.6

os principais focos do vetor. 
Rosane Campiol, diretora de 
Vigilância em Saúde, enfatiza 
a necessidade de colaboração. 
A febre chikungunya, causada 
pelo vírus CHIKV, é caracteri-
zada por sintomas como febre, 
dores intensas nas articulações, 
manchas na pele, coceira e 
mal-estar geral. Procurar aten-
dimento médico ao identifi car 
os sinais é essencial para evitar 
complicações. Público ● P.3

Copa São Paulo
Terceira fase 
será aberta 
nesta terça-feira 

Carioca
Fogão busca a 
primeira vitória 
contra a Lusinha

Com fi scalização rígida, PR 
aumenta multas ambientais

Infl ação, PIB, Selic e Câmbio 
em alta nas projeções

IAT

Marcelo Casal Jr/Agência Brasil
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Cascavel em alerta: 
chikungunya avança e 
mobiliza pasta da saúde

A FRASE

“O fumacê combate os 
mosquitos alados, mas 
os ovos permanecem. 
Cada cidadão precisa 
manter os quintais lim-
pos”
ROSANE CAMPIOL
Diretora de Vigilância em Saúde

●O histórico mostra que o Cas-
cavel não se dá bem em jogos de 
estreia no Campeonato Parana-
ense. No último domingo, o clu-
be iniciou a sua 11ª participação 
consecutiva na elite estadual. E, 
em onze jogos de estreia, sofreu 
a sexta derrota. O Cascavel, que 
teve Silvinho Canuto fazendo o 
seu primeiro jogo ofi cial como 
treinador da equipe, foi supera-
do pelo Cianorte por 2 a 1, de vi-
rada, no Albino Turbay. Esse re-
sultado aumentou o retrospecto 
negativo diante do Leão do Vale 
do Ivaí. Mas o Cascavel não te-
rá muito tempo para remoer a 
derrota. Nesta quarta-feira (15), 
a equipe de Silvinho reencontra 
a torcida no Estádio Olímpico 
Regional, pela segunda rodada. 
O Cascavel terá pela frente o 
Londrina, que fechou a primei-
ra rodada na liderança depois 
da vitória sobre o Coritiba, em 
pleno Couto Pereira. O Athleti-
co-PR, atual campeão, abriu o 
Estadual com vitória sobre o Pa-
raná Clube, na Arena. Nesta ter-
ça (14), o Furacão abre a segunda 
rodada e recebe o Rio Branco de 
Paranaguá, podendo se isolar 
na liderança da competição em 
caso de vitória. Esportes ● P.6
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Número de multas por crimes 
ambientais cresceu em 2024 no PR

Mata Atlântica Regionais de Guarapuava, Irati e Francisco Beltrão aplicaram, juntas, 1.829 
Autos de Infração Ambiental (AIA) por danos ambientais em 2024. Os dados são do SIA, do IAT
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bientais relacionados à supressão 
vegetal.

Gerente de Monitoramento e 
Fiscalização do IAT, Álvaro Cesar 
de Goes destaca que o aumento 
do volume de multas reforça a 
eficácia do trabalho desenvol-
vido pelo órgão ambiental no 
combate ao desmatamento cri-
minoso no Paraná. “Esse balanço 

Multas por 
desmatamento 
representaram 55,6% 
do total no Estado, 
alcançando R$ 133,1 
milhões, 8% a mais do 
que em 2023 

DA REDAÇÃO
Cascavel

●As áreas com mais remanes-
centes de Mata Atlântica, como 
as regiões Sudoeste, Centro-Sul 
e Central, lideram o volume de 
multas ambientais no Paraná em 
2024. No ano passado, o Governo 
do Estado, por meio do Instituto 
Água e Terra (IAT), aplicou no 
total R$ 133,1 milhões em 5.225 
Autos de Infração Ambiental 
(AIA) por crimes contra a fl ora.

Esse valor representa um au-
mento de 8% em relação a 2023 
(R$ 123,2 milhões) e é mais da 
metade (55,6%) do total de mul-
tas por crimes ambientais emi-
tidas entre janeiro e dezembro 
de 2024, que somaram R$ 239 
milhões. Os dados são do Siste-
ma de Informações Ambientais 
(SIA) do IAT, órgão vinculado à 

Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável (Sedest).

Em número de infrações, as 
regionais de Guarapuava (740), 
Curitiba (631), Francisco Beltrão 
(563), Irati (526) e Ponta Grossa 
(420) foram as que mais adver-
tiram. Somados, esses escritó-
rios do IAT aplicaram R$ 84,3 
milhões (63%) em multas am-

mostra claramente a forte atua-
ção do IAT, por meio dos nossos 
agentes fi scais, que estão espa-
lhados por todo o Paraná, mas 
principalmente a nas áreas onde 
ainda se concentram a maior 
reserva de vegetação nativa da 
Mata Atlântica”, afi rma. “Com 
o apoio de ferramentas tecnoló-
gicas, conseguimos identificar 
e punir os infratores com uma 
maior rapidez. Isso nos possibi-
lita realizar operações de rotina 
e também planejadas, atuando 
por terra, água e também com 
apoio aéreo”, complementa o 
gerente.

O valor recolhido pelo Esta-
do com as infrações é repassado 
integralmente ao Fundo Estadu-
al do Meio Ambiente. A reserva 
fi nanceira tem como fi nalidade 
fi nanciar planos, programas ou 
projetos que objetivem o contro-
le, a preservação, a conservação 
e a recuperação do meio am-
biente, conforme a Lei Estadual 
12.945/2000.

Paralelamente, segundo le-
vantamento organizado pelo IAT, 
com base em dados mais recentes 
do MapBiomas, de 2021, o Paraná 
teve um aumento signifi cativo de 
cobertura florestal natural nos 
últimos anos. Passou de 54.856 
km² em 2017 para 55.061 km² em 
2022, uma diferença de 205 km², 
o equivalente a uma área de 20,5 
mil campos de futebol.

O Paraná foi o único estado 
do Sul do País com aumento de 
cobertura vegetal no período. 
Santa Catarina reduziu a vege-
tação de 40,4 mil km² para 39,6 

Mel, em Paranaguá, que recebeu 
203.877 pessoas, cerca de 37% do 
total – 32.744 apenas em dezem-
bro, com o início da temporada 
de verão.

O levantamento leva em con-
sideração 26 unidades abertas à 
visitação e o Aquário de Parana-
guá – os Parques Estaduais Pau 
Oco (Morretes), Mata dos Go-
doy (Londrina) e Ilha das Cobras 
(Paranaguá) estão fechados para 
reforma.

Em números absolutos, além 
da Ilha do Mel, tiveram destaque 
também o Parque Estadual da 
Serra da Baitaca, entre os mu-
nicípios de Piraquara e Quatro 
Barras, na Região Metropolitana 
de Curitiba, com 73.488 visitan-
tes; Vila Velha, em Ponta Grossa, 
nos Campos Gerais, com 69.542; 
Monge, na Lapa, também na re-
gião da Capital, com 42.288; e 
Guartelá, em Tibagi, Campos Ge-
rais, com 21.886. Já o complexo 
ambiental do Aquário de Para-
naguá, no Litoral, atraiu 31.873 
turistas.

Percentualmente, contudo, os 
principais incrementos no nú-
mero de visitantes ocorrem nas 
UCs de Ibicatu, em Centenário 
do Sul, na região Norte (100%); 
Salto São Francisco da Esperan-
ça, entre Guarapuava, Pruden-
tópolis e Turvo, na região Cen-
tral do Estado (98,4%); Vila Rica 
do Espírito Santo, em Fênix, no 
Centro-Oeste (94,4%); Vitório 
Piassa, em Pato Branco, no Su-
doeste; e Ibiporã, em Ibiporã, no 
Norte (57,1%).

Para o diretor de Patrimônio 
Natural do IAT, Rafael Andre-
guetto, a consolidação do projeto 
Parques Paraná, implementado 
pelo Governo do Estado em 2019, 
ajuda a explicar a relevância que 
passaram a ter os atrativos na-
turais do Estado. A iniciativa é 
dividida em quatro linhas: Uso 
Público e Turismo, Paraná Aven-
tura, Parque Escola e Volunta-
riado.

O objetivo da proposta é a inte-
gração com a população e a mo-
dernização das formas de gestão, 
gerando um convívio consciente 
com o meio ambiente e promo-
vendo a conservação e a edu-
cação ambiental de forma ativa.

"O projeto propicia a qualifi ca-
ção e a promoção das Unidades 
de Conservação abertas à visi-
tação no Paraná, além da am-
pla divulgação destes destinos”, 
afi rmou.

mil km² de 2017 a 2021. Já no Rio 
Grande do Sul passou de 27,9 mil 
km² para 27,7 mil km² no mesmo 
período. Em Santa Catarina hou-
ve um declínio constante da área 
verde desde 1985, com aumento 
entre 2010 e 2015, mesma reali-
dade do Rio Grande do Sul, que 
observou uma pequena mudan-
ça de cenário entre 2012 e 2018.

A denúncia é a melhor forma 
de contribuir para minimizar 
cada vez mais os crimes con-
tra a flora e a fauna silvestres. 
Quem pratica o desmatamento 
ilegal está sujeito a penalidades 
administrativas previstas na Lei 
Federal nº 9.605/98 (Lei de Cri-
mes Ambientais) e no Decreto 
Federal nº 6.514/08 (Condutas 
Infracionais ao Meio Ambien-
te). O responsável também pode 
responder a processo por crime 
ambiental.

O principal canal do Batalhão 
Ambiental é o Disque-Denúncia 
181, o qual possibilita que seja 
feita uma análise e verifi cação in 
loco de todas as informações re-
cebidas do cidadão. No IAT, a de-
núncia deve ser registrada junto 
ao serviço de Ouvidoria, dispo-
nível no Fale Conosco, ou nos es-
critórios regionais. É importante 
informar a localização e os acon-
tecimentos de forma objetiva e 
precisa. Quanto mais detalhes 
sobre a ocorrência, melhor será 
a apuração dos fatos e mais rapi-
damente as equipes conseguem 
realizar o atendimento.

Turismo
O turismo das Unidades de Con-
servação (UCs) do Paraná ad-
ministradas pelo Instituto Água 
e Terra (IAT) cresceu 9,2% em 
2024. Foram 595.905 visitantes 
ante 545.460 frequentadores em 
2023. O destaque, novamente, 
foi o Parque Estadual da Ilha do 

A FRASE

“Com o apoio 
de ferramentas 
tecnológicas, 
conseguimos 
identifi car e punir os 
infratores com uma 
maior rapidez”
ÁLVARO CESAR DE GOES
Gerente de Monitoramento e 
Fiscalização do IAT

A denúncia é a melhor forma de contribuir para minimizar os crimes Roberto Dziura Jr/AEN

Prefeitura cria comitê para ajudar a logística do Show Rural

Somente no ano passado, o 
Show Rural Coopavel recebeu 
cerca de 400 mil visitantes e 
gerou volume de negócios de 
R$ 6,1 bilhões. Os números re-
cordes demonstram a grandio-
sidade do evento, que não à toa 
é a maior feira do agronegócio 
da América Latina e uma das 
maiores do mundo. Em 2025, a 
feira chega à 37a edição e será 
realizada de 10 a 14 de fevereiro. 
Segundo o prefeito Renato Sil-
va, durante o evento, a cidade 
de Cascavel se torna uma vitri-
ne global. Por isso, a prefeitura, 
mais uma vez, cria um comitê 
para pensar ações para garantir a logística para que visitantes e expositores desfrutem da cidade 
e da feira da melhor forma possível. Para isso, foi criado um Grupo de Trabalho Intersecretarial para 
planejar, executar e monitorar ações em prol do evento. O compromisso foi fi rmado por Renato, 
vice-prefeito Henrique Mecabô e secretários junto ao presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, e ao 
coordenador da feira, Rogério Rizzardi. “A feira movimenta nossa economia para além dos portões 
do Show Rural. O comércio, os restaurantes, a rede hoteleira, todos são impactados positivamente 
por esse grande evento. Então, o governo municipal fará sua parte para que tudo transcorra bem”, 
afi rma o prefeito Renato Silva. As secretarias de Agricultura, Casa Civil, Comunicação Social, Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Econômico, Segurança Pública e Proteção à Comunidade, além de 
Fundetec, Transitar, Agência de Inteligência e Fomento e o próprio gabinete do prefeito, formam 
o comitê. O grupo realiza reuniões, estudos e discussões semanais, consolidando estratégias que 
visam a elaborar e a executar o plano operacional para defi nir a logística necessária para organização 
da cidade. Dentro das tarefas assumidas estão as soluções para o tráfego de veículos no entorno do 
evento, mapear e articular soluções para situações que possam afetar a rotina dos cidadãos cas-
cavelenses e mobilizar profi ssionais para atendimentos nos pontos turísticos da cidade. ASSESSORIA

Assessoria
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Procon lança cartilha com orientações para compra de carros

Os serviços já iniciaram 
hoje pelo cascalhamento da 
Linha Tolentino, no distrito 
de Juvinopólis, com parceria 
do produtor Carlos César 
Palmiro, e também uma 
frente de trabalho em São 
João do Oeste
Secom
Cascavel

●A Prefeitura de Cascavel, por 
meio da Secretaria de Agricultu-
ra, lançou ontem (13), o progra-
ma Mutirão Safra, que fará traba-
lhos de manutenção de estradas 
rurais em todos os sete distritos 
do município, visando o escoa-
mento da safra, mas também a 
mobilidade das pessoas que vi-
vem nas áreas rurais. 

Os serviços já iniciaram ho-
je pelo cascalhamento da Linha 
Tolentino, no distrito de Juvino-
pólis, com parceria do produtor 
Carlos César Palmiro, e também 
uma frente de trabalho em São 
João do Oeste. Em seguida, as 
equipes do município, que inclu-
sive serão reforçadas com mais 
profissionais, seguirão o cro-
nograma passando por Colônia 

Com Mutirão Safra,Prefeitura
 de Cascavel leva melhorias 
para as estradas rurais

Barreiro, Reassentamento São 
Francisco, Rio do Salto, Espigão 
Azul, Sede Alvorada, Gramadi-
nho e outras regiões que mais 
necessitarem de revitalização. 
Os investimentos da Seagri nes-
sas ações e serviços totalizam 
cerca de R$ 10 milhões por ano. 

O secretário de Agricultura, 
Renato Segalla, reforça que os 

serviços são constantes e visam 
facilitar a vida dos cascavelenses 
que vivem na área rural. “Nós 
trabalhamos com duas frentes: a 
manutenção das estradas rurais. 
São 600 quilômetros de estradas 
que recebem manutenção du-
rante todo o ano. E outra frente 
referente às obras estruturantes: 
onde é feita a pavimentação as-
fáltica e adequação. Essas são as 
linhas de trabalho da Secretaria 
para este ano. O objetivo é dar 
condição de escoamento da sa-
fra, inclusive já iniciou a colheita 
da soja, para que possamos dar 
mais segurança e agilidade para 
esses produtores que vão intensi-
fi car a colheita na nossa região”, 
explica. 

O prefeito Renato Silva destaca 
que com o DNA altamente pro-
dutivo de Cascavel, a área rural 
merece essa atenção. “É impor-
tante que o Município esteja pre-
sente atendendo às indicações 
dos agricultores com relação à 
manutenção das estradas. O nos-
so município é grande, nós temos 
mais de 3 mil quilômetros de es-
trada para cuidar. Já avançamos 
muito do governo Paranhos, eu 
e o Henrique Mecabô vamos 

continuar com esse olhar dife-
renciado. Era um compromis-
so de campanha que a gente ia 
realmente se dedicar um pouco 
mais para cuidar das estradas do 
interior. E hoje começamos por 
aqui. Esse é o começo”, garante 
o chefe do Executivo. 

O vice-prefeito, Henrique 
Mecabô, assegura que o interior 
terá protagonismo nas ações do 
governo municipal. “Nós temos 
uma população grande e im-
portante nos distritos. Quando 
a gente fala de arrumar estrada 
rural, a gente está falando de ti-

rar a comida que essas famílias 
produzem de dentro da proprie-
dade e levar para a mesa de to-
dos os cascavelenses, de todo o 
Brasil até do mundo inteiro. E, 
claro, além de pensar na comida, 
na produção, a gente tem que 
pensar também nas crianças que 
moram nessas propriedades que 
agora vão ter boa estrada para ir 
até a escola. É só um primeiro 
passo que a gente vai fazer aí ao 
longo dos quatro anos”, frisa. 

E os trabalhos já estão sendo 
aprovados pelos produtores. “É 
de suma importância, porque o 

nosso município tem um foco 
muito forte na agricultura e na 
pecuária. É um setor que depen-
de extremamente de estradas 
bem conservadas. A produção 
que sai daqui movimenta o Mu-
nicípio, o Estado, o País. Não tem 
um item que vai na mesa da nos-
sa refeição que não saia do agro, 
não existe. Então a estrada vem 
ajudar muito, principalmen-
te o produtor de soja. A estrada 
bem conservada também é uma 
forma de lucratividade do pro-
dutor”, avalia o produtor Sérgio 
Grapégia.

A Prefeitura lançou ontem o Mutirão Safra Divulgação/Secom

Secretaria de Saúde em alerta por 
casos de chikungunya em Cascavel

Saúde Desde o início do ano epidemiológico, Cascavel já soma 36 casos positivos de dengue e 
impressionantes 112 casos confi rmados de chikungunya, o que preocupa as autoridades de saúde

Os sintomas da 
febre chikungunya 
são semelhantes 
aos da dengue, 
mas apresentam 
características próprias 
que requerem atenção

GABRIEL PORTA
Cascavel

●A Secretaria de Saúde de Cas-
cavel está em alerta devido ao 
aumento nos casos de febre 
chikungunya registrados nas 
últimas semanas. Somente na 
última semana, o município 
contabilizou 21 novos casos da 
doença. Desde o início do ano 
epidemiológico, Cascavel já so-
ma 36 casos positivos de den-
gue e impressionantes 112 casos 
confirmados de chikungunya, 
o que preocupa as autoridades 
de saúde.

Desde o ano passado, a Secre-
taria Municipal de Saúde tem 
solicitado o apoio do Governo 
do Estado para a aplicação do 
fumacê, medida que visa com-
bater o mosquito Aedes aegyp-
ti, vetor dessas doenças. Entre-
tanto, a eliminação dos focos de 
criação do mosquito continua 
sendo a principal forma de pre-
venção. 

Locais onde há acúmulo de 
água parada, como lixos, calhas, 
vasos de planta e potes de comi-
da de animais, são os principais 
criadouros do Aedes aegypti. A 
diretora da Vigilância em Saúde 
de Cascavel, Rosane Campiol, 
ressaltou a gravidade da situ-
ação e reforçou a necessidade 
de colaboração da população no 
combate ao mosquito. 

De acordo com a diretora, 
pequenas atitudes, como man-
ter os quintais limpos e evitar 
o acúmulo de água em reci-
pientes, são essenciais para im-
pedir a proliferação do vetor e 
controlar o avanço das doenças 

transmitidas por ele. “O fumacê 
atinge apenas o mosquito alado, 
mas os ovos permanecem, e em 
algum momento eles irão eclo-
dir, tornando-se novos mos-
quitos. Por isso, é fundamental 
que a população continue elimi-
nando os criadouros”, alertou 
Campiol. 

O fumacê, embora seja uma 
ferramenta importante, não 
resolve o problema de forma 
defi nitiva. A conscientização e 
o trabalho preventivo da popu-
lação são cruciais para conter a 
proliferação do vetor. "O mos-
quito que nasce no seu quintal 
pode se deslocar e colocar ou-
tras pessoas em risco, além da 
sua família", reforçou a diretora. 

Os sintomas da febre chikun-
gunya são semelhantes aos da 
dengue, mas apresentam carac-

terísticas próprias que requerem 
atenção. Entre os principais si-
nais estão febre acompanhada 
de dores intensas e inchaço nas 
articulações, dores musculares, 
nas costas, manchas vermelhas 
pelo corpo, coceira na pele (que 
pode ser localizada, especial-
mente nas palmas das mãos e 
plantas dos pés) e sensação de 
mal-estar geral. Ao identifi car 
esses sintomas, é essencial pro-
curar atendimento médico ime-
diatamente. A detecção precoce 
facilita o manejo da doença e 
pode evitar complicações.

Evitar o acúmulo de água pa-
rada em recipientes como lixos, 
calhas, vasos de plantas e potes 
de ração é a medida mais efi caz 
para combater o Aedes aegyp-
ti. A mobilização coletiva é in-
dispensável, já que o mosquito 

pode voar para outros lugares, 
atingindo vizinhos e comunida-
des próximas.

Faça sua parte! Pequenas ati-
tudes no dia a dia podem salvar 
vidas e ajudar Cascavel a vencer 
essa batalha contra o Aedes ae-
gypti.

Chikungunya
A febre chikungunya é uma do-
ença febril causada pelo vírus 
CHIKV, pertencente ao gênero 
Alphavirus. Caracterizada por 
dores intensas, especialmente 
nas articulações, a doença pode 
causar grande impacto na quali-
dade de vida dos pacientes, com 
sintomas que duram, em média, 
até sete dias. O nome "chikun-
gunya" signifi ca "aqueles que se 
dobram", referência à postura 
curvada observada em pacien-

tes durante a primeira epidemia 
documentada na Tanzânia.  

A principal forma de trans-
missão é a picada da fêmea 
infectada do mosquito Aedes 
aegypti. Outras formas, menos 
comuns, incluem transfusão de 
sangue ou transmissão da ges-
tante para o bebê. Não há risco 
de transmissão por contato di-
reto com pessoas doentes.  

Após a picada do mosquito 
infectado, os sintomas surgem 
entre 2 e 12 dias. Durante a fase 
conhecida como viremia, que 
pode durar até 10 dias, o vírus 
circula no organismo. Se, nesse 
período, um mosquito saudável 
picar o paciente infectado, ele 
também se torna transmissor. 
Após 3 a 7 dias, o mosquito con-
taminado começa a disseminar 
o vírus e pode transmiti-lo até 

o fi nal de sua vida, que dura em 
média 45 dias.

Imunidade
Pesquisas indicam que, após a 
infecção, o organismo desen-
volve anticorpos duradouros, 
capazes de proteger contra no-
vas infecções, mesmo por genó-
tipos diferentes do vírus.  

Prevenção
A prevenção da febre chikun-
gunya depende do combate ao 
mosquito Aedes aegypti. É fun-
damental eliminar criadouros, 
evitar acúmulo de água parada 
e adotar medidas de proteção, 
como o uso de repelentes. A 
colaboração de toda a comuni-
dade é essencial para reduzir a 
transmissão e evitar surtos da 
doença.

A melhor forma de evitar a doença é acabar com o mosquito GiOMS/divulgação

No ano de 2024, foram 
registradas mais de 15,7 
milhões de vendas no 
Brasil em 2024, um 
crescimento de 9,2%

AEN
Curitiba

●A Secretaria da Justiça e Cida-
dania, por meio da Coordenação 
Estadual de Proteção e Defesa 

do Consumidor (Procon-Pr), 
lançou ontem (13) uma cartilha 
com orientações para a compra 
de veículos usados. Intitulada 
“Dicas para Compra de Carros 
Seminovos e Usados”, ela foi 
elaborada por conta do cresci-
mento acima do esperado deste 
mercado. Segundo a Federação 
dos Revendedores de Veículos 
Usados (Fenauto), foram regis-
tradas mais de 15,7 milhões de 

vendas no Brasil em 2024, um 
crescimento de 9,2% em relação 
ao ano anterior.

No ano de 2024, o Procon-PR 
recebeu mais de 370 registros de 
consumidores que compraram 
veículos e tiveram problemas, e 
algumas situações têm preocu-
pado bastante os órgãos de de-
fesa do consumidor: a venda de 
veículos, normalmente finan-
ciados, em péssimas condições 

de funcionamento e o atendi-
mento precário dos vendedores. 
“É importante que o consumi-
dor saiba quais são os direitos na 
compra de um carro e também 
tome alguns cuidados para evi-
tar incômodos posteriores, afi -
nal, se trata de um investimento 
signifi cativo, especialmente se o 
veículo for fi nanciado”, desta-
ca Santin Roveda, secretário da 
Justiça e Cidadania.

Além da elaboração da carti-
lha, o Procon-Pr e os Procons 
Municipais do Paraná notifi-
carão os bancos que fi nanciam 
os veículos. O objetivo é re-
comendar que haja critérios 
mais rigorosos na escolha dos 
parceiros comerciais para que 
o consumidor não seja prejudi-
cado. Além disso, o carro ser-
ve como garantia na concessão 
do fi nanciamento, portanto, as 

instituições fi nanceiras têm que 
exigir das revendas produtos de 
qualidade. 

“Os consumidores não devem 
comprar veículos na emoção. 
É muito importante pesquisar, 
avaliar, submeter o automóvel a 
um mecânico de confi ança, que 
deve vistoriar e testar o carro 
de forma minuciosa”, orienta 
Claudia Silvano, coordenadora 
do Procon-PR.

A FRASE

“O objetivo é 
dar condição de 
escoamento da safra, 
inclusive já iniciou 
a colheita da soja, 
para que possamos 
dar mais segurança e 
agilidade para esses 
produtores que vão 
intensifi car a colheita 
na nossa região”
RENATO SILVA
Prefeito de Cascavel

A FRASE

“O fumacê atinge 
apenas o mosquito 
alado, mas os ovos 
permanecem, e em 
algum momento 
eles irão eclodir, 
tornando-se novos 
mosquitos. Por isso, 
é fundamental que a 
população continue 
eliminando os 
criadouros”
ROZANE CAMPIOL
Diretora de vigilância em saúde, 
Rozane Campiol



Terça-feira  I  14 de Janeiro de 2025   I   GAZETA DO PARANÁ4      Público      Geral

Economia Para 2026, o boletim também projeta um ligeiro aumento na infl ação para 4,05, ante 
os 4,03 da semana anterior. Para 2027, a projeção é infl ação de 3,9% e para 2028, de 3,56%

Mercado fi nanceiro projeta uma
infl ação de 5% em 2025 no Brasil
Em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB) 
- a soma dos bens e 
serviços produzidos 
no país – o boletim 
manteve a projeção de 
crescimento para 2025 
da semana passada

DA REDAÇÃO COM AGÊNCIAS
Cascavel

●O mercado fi nanceiro aumen-
tou ligeiramente a projeção da 
infl ação para este ano. A edição 
do Boletim Focus de ontem (13) 
projeta um índice, medido pe-
lo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), em 
5%, ante os 4,99% da semana 
passada. Há quatro semanas a 
projeção era 4,6% para 2025.  

A pesquisa Focus é realizada 
por economistas do mercado 
fi nanceiro e divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC). 
Para 2026, o boletim também 
projeta um ligeiro aumento na 
infl ação para 4,05, ante os 4,03 
da semana anterior. No ano pas-
sado, o IPCA, que leva em conta 
a variação do custo de vida de 
famílias com rendimento de até 
40 salários mínimos, fechou em 
4,83%, acima do teto da meta 
prevista para 4,5%.

Desde 1999, quando o Bra-
sil passou a adotar o regime 
de metas de inflação, o IPCA, 
considerado a infl ação ofi cial do 
país, ultrapassou oito vezes o 
limite máximo da meta. A últi-
mo registro foi no ano passado, 
segundo dados divulgados na 
última sexta-feira (10) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Para 2027, a 
projeção do mercado fi nanceiro 
é infl ação de 3,9% e para 2028, 
de 3,56%.

finida em 12,25% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom).

No fi nal do ano passado, o co-
legiado aumentou a Selic em 1 
ponto percentual (p.p), com a 
justifi cativa de que a reação do 
mercado financeiro ao pacote 
fi scal do governo federal tornou 
o cenário infl acionário mais ad-
verso, demandando uma políti-
ca "ainda mais contracionista”. 
As reações negativas do mercado 
fi nanceiro ao pacote de corte de 
gastos, anunciados pelo governo 
em novembro do ano passado, 
fez com que o dólar saltasse, ul-
trapassando o patamar dos R$ 
6 pela primeira vez na história.

Ainda de acordo com o Co-
pom, o cenário mais adverso 
para a convergência da infl ação 

à meta para 2025, de 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5% 
a 4,5% pode demandar novos 
aumentos de 1 ponto percentual 
na Selic nas próximas duas reu-
niões do comitê: em janeiro, nos 
dias 28 e 29, e em março, nos 
dias 18 e 19.

Quando o Copom aumenta a 
taxa básica de juros a fi nalidade 
é conter a demanda aquecida, 
e isso causa refl exos nos preços 
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a 
poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fato-
res na hora de defi nir os juros co-
brados dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. Desse 
modo, taxas mais altas também 
podem difi cultar a expansão da 

economia. Quando a taxa Selic 
é reduzida, a tendência é que o 
crédito fi que mais barato, com 
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-
bre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

Câmbio
Em relação ao câmbio, a pre-
visão de cotação do dólar fi cou 
em R$ 6,00 para 2025. No fim 
de 2026, a previsão é que a mo-
eda norte-americana também 
fi que em R$ 5,40. Para 2026, o 
câmbio também deve ficar, de 
acordo com o Boletim Focus, 
em R$ 6,00, um aumento em 
relação aos R$ 5,90 projetados 
na semana passada. Para 2027, a 
projeção é R$ 5,82 para o dólar e 
R$ 5,88, para 2028.

Impulsionando
negócios,
gerando resultados

Excelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

EM NÚMEROS

15%
A projeção da taxa de juros 
para 2025 segundo o Boletim 
Focus é de 15%

do fi nanceiro, o PIB no próximo 
ano deve fi car em 2,02%. Para 
2026, a projeção é crescimento 
de 1,8%. Já para 2027 e 2028, a 
projeção de expansão do PIB é 
2%, para os dois anos.

Taxa de juros
Em relação à taxa básica de 
juros, a Selic, o Boletim Focus 
manteve a projeção da semana 
passada de 15%, para 2025. Há 
quatro semanas a projeção era de 
14%. Para 2026, a estimativa do 
mercado fi nanceiro é que a Selic 
fi que em 12%. Para 2026 e 2027, 
as projeções são de que a taxa 
fi que em 10,25% e 10%, respec-
tivamente. Para alcançar a meta 
de infl ação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, de-

Em relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB) - a soma dos bens e 
serviços produzidos no país – o 
boletim manteve a projeção de 
crescimento para 2025 da sema-
na passada. Segundo o merca-

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a fi nalidade é conter a demanda aquecida Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A FRASE

“A meta confere maior 
segurança sobre os 
rumos da política 
monetária, mostrando 
para a sociedade, de 
forma transparente, 
o compromisso do BC 
com a estabilidade de 
preços”
BANCO CENTRAL DO BRASIL

Além de 2024, a infl ação 
fi cou fora do intervalo de 
tolerância nos seguintes 
anos: 2001, 2002, 2003, 2015, 
2017, 2021 e 2022

Das Agências
Cascavel

●Desde 1999, quando o Brasil 
passou a adotar o regime de me-
tas de infl ação, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a inflação 
ofi cial do país, ultrapassou oito 
vezes o limite máximo da meta. 
A última vez foi no ano passado, 
segundo dados divulgados nes-
ta sexta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE).  

O IPCA, que leva em conta a 
variação do custo de vida de fa-
mílias com rendimento de até 
40 salários mínimos, fechou o 
ano passado em 4,83%. A meta 
estipulada pelo governo era de 
3% com tolerância de 1,5 ponto 
percentual (p.p.) para mais ou 
para menos, isto é, um arco de 
3% até 4,5%.

O órgão do governo que defi ne 
a meta é o Conselho Monetário 
Nacional (CMN), composto pelos 
ministros da Fazenda, do Plane-
jamento e o presidente do Banco 
Central (BC).

A perseguição da meta é con-
duzida pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC. Um 
dos principais recursos para o 
Copom fazer a política monetá-
ria, ou seja, controlar a infl ação, 
é a taxa básica de juros, a Selic 
– que serve de referência para 
qualquer operação de emprés-
timo.

Em 26 anos, infl ação do país fi cou acima da meta por oito vezes
Efeito dos juros
A Selic alta faz com que emprés-
timos fi quem mais caros – seja 
para pessoa física ou empresas 
- e é sinônimo de freio na ati-
vidade econômica, o que tem 
potencial de conter aumento de 
preços. Por outro lado, desesti-
mula investimentos e a criação 
de emprego e renda. Atualmen-
te, a Selic está em 12,25% ao ano. 
O último aumento, de 1 ponto 
percentual, foi em 11 de dezem-
bro. O Copom já indicou mais 
aumentos de 1 p.p. nas próximas 
duas reuniões – que ocorrem a 
cada 45 dias, com o objetivo de 
conter a pressão infl acionária dos 
próximos anos. Eventos climáti-
cos, desvalorização do real ante 
o dólar e o preço das carnes são 
fatores que ajudam a explicar a 
infl ação acima da meta em 2024.

Por que meta?
De acordo com o BC, o regime de 
metas de inflação é o conjunto 
de procedimentos para garantir 
a estabilidade de preços nos pa-
ís. “A meta confere maior segu-

rança sobre os rumos da política 
monetária, mostrando para a 
sociedade, de forma transparen-
te, o compromisso do BC com a 
estabilidade de preços”, diz o BC. 
Ainda de acordo com o Banco 
Central, a previsibilidade “me-
lhora o planejamento das famí-
lias, empresas e governo”. Se por 
um lado a meta aponta um teto 
para a subida de preços, também 
determina que não seja muito 
baixa. Pode parecer contraintui-
tivo, mas infl ação muito baixa ou 
defl ação (queda de preços) pode 
ser ruim para a economia, uma 
vez que, se constante, cria um 
círculo vicioso que afasta o con-
sumo (as pessoas podem evitar 
fazer compras na expectativa de 
os preços caírem mais ainda) e 
impacta negativamente o cres-
cimento da economia e a geração 
de emprego.

Carta aberta
Cada vez que o país estoura a me-
ta de infl ação, o presidente do BC 
tem de divulgar, por meio de car-
ta aberta ao ministro da Fazenda 
(que responde como presidente 
do CMN) a descrição detalhada 
das causas do descumprimento 
da meta, as providências para as-
segurar o retorno da infl ação aos 
limites estabelecidos e o prazo no 
qual se espera que as providên-
cias produzam efeito.

Em carta divulgada na sexta-
-feira (10), o Banco Central diz 
que a alta do dólar e das com-
modities (bens primários com 
cotação internacional) e o aque-
cimento da economia explicam 
a maior parte da alta da infl ação 
em 2024. No site da autoridade 
monetária estão o histórico de 

cumprimento ou não da meta e 
as cartas abertas redigidas. Além 
de 2024, a infl ação fi cou fora do 
intervalo de tolerância nos se-
guintes anos: 2001, 2002, 2003, 
2015, 2017, 2021 e 2022.

Dos oito anos de estouro, ape-
nas 2017 fi cou abaixo do piso. O 
IPCA terminou o ano em 2,95%. 
O piso determinado era 3%. Em 
2002, quando o teto da meta era 
5,5%, o IPCA alcançou 12,53%, 
o maior desde a implantação do 
regime monetário. Em 2021, ano 
com efeitos da pandemia, che-
gou a 10,06%.

Meta contínua
Até 2024, a meta de infl ação era 
fechada no fi m do ano corrente. 
Uma resolução do CMN deter-
mina que, para 2025 em diante, 

a meta seja apurada ao longo dos 
últimos doze meses. Assim, a ve-
rifi cação se desloca ao longo do 
tempo, não fi cando mais restri-
ta ao mês de dezembro de cada 
ano. Esse padrão segue exemplos 
internacionais e é conhecido co-
mo "meta contínua". Por exem-
plo, em abril de 2025 será levado 
em conta o intervalo de maio 
de 2024 a abril de 2025 para se 
apurar se o IPCA está dentro do 
limite. O presidente do BC terá 
que explicar por carta aberta se 
deixar a infl ação fora da meta por 
seis meses seguidos.

Segundo o BC, a utilização 
desse período evita a caracteri-
zação de descumprimento em 
situações de variações tempo-
rárias na inflação. Esse é o ca-
so, por exemplo, de um choque 

em preços de alimentos que faça 
com que a infl ação fi que fora do 
intervalo de tolerância por ape-
nas alguns meses. Para 2025, a 
meta segue em 3%, com tole-
rância de 1,5 p.p. para mais ou 
para menos.

Em 2024, o acumulado de 12 
meses do IPCA chegou a marcar 
3,69% em abril, antes de sofrer 
inflexão e seguir tendência de 
alta, até alcançar a máxima de 
4,87% em novembro. O índice 
de dezembro (0,52%) permi-
tiu um recuo no fi m do ano, que 
fechou em 4,83%. Se estivesse 
valendo o novo critério, o BC 
estaria somando três meses se-
guidos de taxa acima do teto, 
mas não precisaria ainda prestar 
informações via carta aberta ao 
CMN.

O IPCA alcançou 12,53%, o maior desde a implantação do regime monetário Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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Classifi cação 
TIME P J V E D GP GC S

1 Londrina 3 1 1 0 0 2 0 2

2 Athletico-PR 3 1 1 0 0 2 1 1

3 Cianorte 3 1 1 0 0 2 1 1

4 Maringá 3 1 1 0 0 2 1 1

5 Azuriz 3 1 1 0 0 2 1 1

6 Operário 3 1 1 0 0 1 0 1

7 Paraná 0 1 0 1 0 1 2 -1

8 Rio Branco 0 1 0 1 0 1 2 -1

9 Independente 0 1 0 1 0 1 2 -1

10 Cascavel 0 1 0 1 0 1 2 -1

11 Andraus 0 1 0 1 0 0 1 -1

12 Coritiba 0 1 0 1 0 0 2 -2

Classifi cação 

PARANAENSE

Gazeta Esportiva

Gazeta Esportiva

Grêmio bate o Marcílio Dias e avança na Copinha
Terceira fase da competição 
será aberta nesta terça

Gazeta Esportiva
São Paulo

l O Grêmio está na próxima fa-
se da Copa São Paulo de futebol 
júnior. O Tricolor Gaúcho der-
rotou o Marcílio Dias por 1 a 0 
na manhã de ontem, em jogo 
disputado no estádio Ninho da 
Garça, em Guaratinguetá-SP. 
O único gol da partida foi mar-
cado por Hiago Santos. Com a 
vitória, o Imortal avançou pa-
ra a próxima fase da Copinha. 
Agora, os gaúchos enfrentarão 
o Goiás. 

O time esmeraldino conse-

guiu despachar o Vitória da 
Conquista nos pênaltis (5 a 4) 
após empate em 1 a 1 no tempo 
normal.

Outro que avançou nas pena-
lidades foi o Sport. Time que foi 
o primeiro colocado no Grupo 
20, o mesmo do Cascavel, em-
patou sem gols com o Oeste e 
depois garantiu a vaga nos pê-
naltis. Já o Ceará se classifi cou 
com uma goleada de 4 a 0 sobre 
o Vitória da Conquista. 

No fi m de semana, o Operá-
rio de Ponta Grossa, que vinha 
fazendo uma grande campanha 
na Copinha, foi eliminado nos 
pênaltis. O Fantasma empatou 
em 1 a 1 com o Mirassol, mas 
caiu nos pênaltis por 5 a 4. 

ceira fase da Copinha tem mais 
seis partidas, que vão definir 
mais seis classificados para as 
oitavas. O Botafogo enfrenta a 
Ponte Preta, às 21h45, em Vo-
tuporanga. Quem vencer pega 
o vencedor de Mirassol e Crici-
úma, que jogam às 15 horas. O 
Atlético-MG encara o Guarani, às 
21h30, em Franca. Quem passar 
pega o vencedor do duelo pau-
lista entre Ferroviária e Santos. 
Ambos jogam às 17 horas, em 
Araraquara. O Fluminense tem 
um confronto contra o Água San-
ta, às 19h30, em São Carlos. O 
vencedor deste duelo cruza com 
quem passar do confronto entre 
São Paulo e Juventude. Os dois 
times jogam às 18h30, em Jaú.O Grêmio avançou na Copinha Site Grêmio

LUCIANO NEVES 
Cascavel

l Começar uma campanha de 
Campeonato Paranaense com 
vitória não é o forte do Cascavel. 
A Serpente Aurinegra iniciou, no 
último domingo, sua 11ª partici-
pação seguida na elite estadu-
al. Em onze jogos de estreia, de 
2015 para cá, o time só teve três 
vitórias. O Cascavel começou os 
estaduais de 2021, 2022 e 2023 
com resultados positivos. De-
talhe: em 2022, o time derrotou 
o Rio Branco por WO, já que o 
adversário não compareceu para 
o jogo. E só uma vez, em 2021, 
começou vencendo fora de ca-
sa. E em seis estreias, o Cascavel 
começou perdendo. No último 
domingo, no primeiro jogo ofi -
cial de Silvinho Canuto como 
treinador da Serpente Aurinegra, 
o time aurinegro foi derrotado 
pelo Cianorte por 2 a 1, de virada. 

O Cianorte é, de fato, um ad-
versário indigesto para o Casca-
vel. Os dois times se cruzam no 
Estadual desde 2017. E o Leão do 
Vale ampliou o retrospecto favo-
rável sobre a Serpente Aurinegra 
no Paranaense. Agora, são nove 
jogos ofi ciais entre os dois times 
com quatro vitórias do Cianor-
te, três empates e apenas dois 
triunfos cascavelenses. Ambos 
se cruzaram em quatro ocasiões 
na Série D do Campeonato Brasi-
leiro, com duas vitórias do Leão 
do Vale e dois empates.

O Cascavel só conseguiu der-
rotar o Cianorte uma única vez 
no Albino Turbay. Foi no Estadu-
al de 2019, quando fez 2 a 0 sobre 
o oponente. No último domingo, 
buscava a segunda vitória, mas 
perdeu por 2 a 1 de virada. Am-
bos haviam se enfrentado duran-

te a pré-temporada, no Torneio 
Paraná de Verão, com mais uma 
vitória do Cianorte. Ambos ti-
nham um pouco mais de conhe-
cimento sobre os elencos adver-
sários. No entanto, a formação 
de Silvinho apresentou algumas 
deficiências. Em sua primeira 
escalação em jogos ofi ciais, Sil-
vinho optou praticamente por 
um 3-4-3, que deu liberdade 
para o avanço dos laterais. Tanto 
Paulo Vitor na esquerda, quando 
Zé Augusto, depois Libano, na 
direita foram apoiadores. E foi 
com esse apoio que o Cascavel 
marcou o seu gol. Zé Augusto 
recuperou a bola no campo de 
ataque. Ela passou por Rodri-
go Alves que ajeitou para Paulo 
Vitor concluir rasteiro. O deta-
lhe é que o avanço dos laterais, 
atuando quase como alas, per-
mitiu as investidas do Cianorte. 
Ambos os laterais do Cascavel 
tomaram muitas bolas nas cos-
tas. E foi num desses lances que 
o Cianorte marcou o gol da vira-
da, no segundo tempo, marcado 
por Guilherme Baléa. Antes, na 
primeira etapa, Vini fez o gol de 
empate do Leão. 

A derrota na estreia deixou o 
Cascavel no décimo lugar, ain-
da sem pontuar. E o tempo de 
recuperação é bem curto. Nesta 
quarta-feira (15), o time de Silvi-
nho faz o primeiro jogo dentro de 
casa e enfrenta o líder do campe-
onato. Recebe o Londrina, às 20 
horas, pela segunda rodada. Para 
esse jogo, Silvinho Canuto será 
forçado a fazer uma alteração, 
já que o volante Alex Paulino foi 
expulso e cumpre suspensão. O 
lateral Zé Augusto deixou o jogo 
machucado e é dúvida. 

Balanço
O Campeonato Paranaense foi 

Paranaense Serpente Aurinegra enroscou de 
novo no Leão do Vale do Ivaí, no Albino Turbay

Mais uma estreia 
com derrota 
para o Cascavel

O Londrina derrotou o Coritiba na Capital Gabriel Alkl

Jogos de hoje
O Coritiba também jogou pe-
la segunda fase da Copinha no 
fim de semana. Mas ao con-
trário do Operário, garantiu a 
presença na terceira fase com 
uma classificação dramática 
nos pênaltis. Empatou em 1 a 
1 com o Capivariano e superou 
o adversário por 5 a 4. O Coxa 
joga pela terceira fase da com-
petição nesta terça-feira (14) e 
encara o Bahia. O jogo será às 
11 horas, em Porto Feliz. Quem 
passar cruza com o vencedor 
do duelo entre Cruzeiro e Por-
tuguesa. As duas equipes jogam 
pela terceira fase, às 17 horas, 
em São Carlos. 

Além destes dois jogos, a ter-

aberto no último sábado com 
dois jogos. E quatro partidas 
foram realizadas no domingo. 
Em seis jogos, foram 15 gols e o 
placar que mais se repetiu foi o 2 
a 1, que ocorreu em quatro par-
tidas. Mas quem melhor arran-
cou no Estadual foi o Londrina, 
que derrotou o time alternativo 
do Coritiba por 2 a 0, em pleno 
Couto Pereira, com dois gols de 
Iago Telles. Com isso, o próximo 
adversário do Cascavel fechou 
a primeira rodada na liderança 
com os mesmos três pontos de 
Maringá, Athletico-PR, Azuriz, 
Cianorte e Rio Branco. Porém, 
tem melhor saldo de gols que os 
concorrentes. O Furacão fez o 
primeiro grande clássico do Es-
tadual. Derrotou o Paraná Clube 
por 2 a 1, no jogo de abertura. O 
Tricolor teve o primeiro gol do 
campeonato com Eduardo Tan-

que, mas o time sofreu a virada. 
O Azuriz também estreou com 
vitória e derrotou o Rio Branco 
por 2 a 1, mesmo placar da vitó-
ria do Maringá sobre o Indepen-
dente São Joseense. O jogo com 
menos gols ocorreu em Ponta 
Grossa. O Operário derrotou o 
Andraus Brasil por 1 a 0.

Jogo de hoje
A segunda rodada do Campe-
onato Paranaense será aberta 
nesta terça-feira (14) com o jogo 
entre Athletico-PR e Rio Branco. 
Os dois times se enfrentam às 20 
horas, na Ligga Arena, em Curi-
tiba. Será o segundo jogo seguido 
do Furacão em casa. No sábado, 
na abertura do Estadual, venceu 
o Paraná por 2 a 1. 

Copinha
O Cascavel se despediu da Copa 

São Paulo no último fi m de se-
mana. O time do técnico Cesar 
Bueno cumpriu tabela contra o 
Boavista do Rio de Janeiro e em-
patou em 2 a 2. Com isso, os Piás 
do Ninho saborearam os primei-
ros gols no torneio e o primeiro 
pontinho somado. O treinador 
fez um balanço da participação 
da equipe na Copinha.

“Foi uma Copinha de muito 
aprendizado para o clube, para 
os jogadores e para a comissão 
técnica. Foi nossa primeira parti-
cipação na competição, tivemos 
pontos positivos e precisamos nos 
preparar para fazer uma boa tem-
porada e estar novamente aqui no 
próximo ano. Apesar de não con-
seguirmos a classifi cação, deixa-
mos uma boa impressão de um 
clube organizado e com grandes 
talentos. Saímos com um saldo 
muito positivo”, disse.

Santos anuncia 
a contratação do 
lateral Leo Godoy

MERCADO DA BOLA CAMPEONATO CARIOCAREFORÇO

l O Santos anunciou a chega-
da do lateral-direito Leo Godoy, 
que disputou a última temporada 
pelo Athletico-PR. O jogador de 
29 anos chega ao Peixe por em-
préstimo válido até dezembro 
de 2025. O lateral-direito, que 
estava no Athletico-PR, assinou 
contrato de empréstimo válido 
até 31 de dezembro de 2025, com 
opção de compra ao fi nal da tem-
porada. Leo Godoy é o terceiro 
reforço do Santos para esta tem-
porada. Antes, o Peixe já havia 
anunciado os zagueiros Zé Ivaldo 
e Luisão, que já estão treinando 
com o grupo do técnico Pedro 
Caixinha. Em 2023, Leo Godoy 
foi o lateral-direito com mais as-
sistências em todo o continente 
sul-americano, com 11 passes 
para gol. Além disso, ele também 
balançou as redes quatro vezes 
e foi peça fundamental na con-
quista da Copa Argentina, pelo 
Estudiantes.

l A segunda rodada do 
Campeonato Carioca 
será aberta nesta terça-
-feira (14), novamen-
te com o Botafogo em 
campo. O Fogão, que 
abriu o Estadual no sá-
bado passado e foi der-
rotado pelo Maricá por 
2 a1, joga contra a Portu-
guesa Carioca. A partida 
será às 19h30, no Nilton 
Santos. No primeiro jogo ofi cial 
do ano, equipe alternativa do 
Botafogo foi surpreendida pelo 
Maricá. O técnico Carlos Leiria 
elogiou a postura de seu time, 
apesar do placar. “A equipe te-
ve uma capacidade de buscar o 
resultado o tempo todo. Seguiu 
tudo que foi proposto. Tomamos 
o gol cedo e sentimos um pou-
co o jogo. No decorrer, tivemos 
volume e continuamos sendo 
ofensivos. Vejo alguns aspectos 
positivos. Avalio como positiva a 
estreia, porque os jogadores bus-

l Anunciado no úl-
timo sábado como 
novo reforço do São 
Paulo para a tempo-
rada 2025, o lateral-
- e s q uerdo  E n z o 
Díaz traz em seu 
currículo um epi-
sódio marcante que 
envolve uma eli-
minação marcante 
do próprio Tricolor 
Paulista na Liberta-
dores da América. 
Em 2019, quando ainda defen-
dia o Talleres, da Argentina, Dí-
az foi titular no confronto que 
culminou na eliminação do São 
Paulo na fase pré-Libertadores. 
Naquela ocasião, o clube argen-
tino surpreendeu ao vencer o 
São Paulo por 2 a 0 no jogo de 
ida, que ocorreu na Argentina. 
No embate da volta, o Talleres 
conseguiu segurar o empate 
sem gols no Morumbi e decretou 
a eliminação precoce do Trico-

Fogão faz a segunda partida no 
Estadual e encara a Portuguesa Carioca

Enzo Díaz já participou de eliminação 
marcante do São Paulo na Libertadores

caram a todo momento o resul-
tado. Infelizmente, ele não veio”, 
declarou. O treinador ainda foi 
questionado sobre o pênalti con-
vertido por Patrick de Paula. Car-
los Leiria admitiu que Matheus 
Nascimento seria o primeiro 
cobrador, mas negou qualquer 
polêmica. “Trabalhamos com 
três jogadores como batedores. 
Primeiro, o Matheus. Depois, o 
Patrick e, então, o Carlos Alber-
to. Sempre deixamos claro que, 
na hora do jogo, eles que decidem 
quem vai bater”, declarou.

lor na competição continental. 
Díaz teve atuação sólida nos dois 
confrontos e ajudou a equipe ar-
gentina a neutralizar as inves-
tidas do ataque são-paulino. O 
atleta de 29 anos chega para su-
prir as saídas de Welington e Ja-
mal Lewis, que deixaram o São 
Paulo no fi nal do ano passado. 
Com a chegada do argentino, o 
Tricolor passa a contar com dois 
laterais esquerdos, ao lado do 
jovem Patryck.

CURTAS

O Cascavel foi derrotado pelo Cianorte Elisandro Vieira
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_

 

 

 
 

SECRETARIA DE ESTADO DA  ADMINISTRAÇÃO 
E DA PREVIDÊNCIA – SEAP 
DEPARTAMENTO DE LOGISTICA PARA 
CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - DECON 

AVISO DE PUBLICAÇÃO COM DEVOLUÇÃO DE PRAZO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 871/2024                         
PROTOCOLO Nº 22.006.574-0 
OBJETO: contratação de serviço de assistência à saúde aos 
servidores públicos civis efetivos e militares, ativos, aposentados, 
seus dependentes, bem como os pensionistas do Estado do Paraná, 
e os devidamente inscritos como beneficiários nos Termos de 
Cooperação Técnico-Financeira celebrados entre a Secretaria de Estado 
da Administração e da Previdência – SEAP e outros órgãos públicos dos 
demais poderes, residentes nos municípios da Macrorregião de 
LONDRINA. 
INTERESSADO: SEAP  
AUTORIZADO pelo Exmo. Sr. Secretário de Estado da Administração e 
da Previdência, em exercício, em 16/09/2024. 
MOTIVO: Alterar data da sessão publica. 
SESSÃO PÚBLICA - DISPUTA: 30 de janeiro de 2025 às 10h00min. 
LOCAL da DISPUTA e EDITAL: Portal de Compras do Governo Federal 
(www.gov.br/compras) e Portal Nacional de Contratações Públicas – 
PNCP (www.gov.br/pncp)  
Informações Complementares: Compras Paraná 
(www.administracao.pr.gov.br/Compras) e Portal da Transparência do 
Estado do Paraná (www.transparencia.pr.gov.br) 
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Áries (21/03 - 20/04)
Revise um projeto da casa e aproveite 
esta semana para realizar um velho 
sonho. Um novo empreendimento 
decolará. Invista no seu futuro, caminhos 
de maior realização profissional estarão 
iluminados. Você poderá ganhar uma 
promoção, receber uma proposta 
atraente ou alcançar metas mais altas 
na carreira. Sucesso pela frente!

Touro (21/04 - 20/05)
Aproveite esta semana para viajar, curtir 
momentos de liberdade nas férias, se 
programar com amigos e enriquecer 
a bagagem cultural. Conte também 
com ótimo desempenho em provas 
ou processos de seleção. Uma onda de 
energia positiva favorecerá estudos, 
comunicações e mudanças na carreira. 
Poder de influência em alta! 

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Aposte nos planos de expansão e inicie 
um empreendimento. A semana trará 
sucesso financeiro e reconhecimento 
profissional. Você poderá se associar, 
firmar parcerias e alcançar novos 
públicos. Atividades de grupo ganharão 
impulso com suas iniciativas e sugestões. 
Convites e propostas não faltarão. Poder 
em alta!

Câncer (21/06 - 22/07)
A Lua cheia iluminará os caminhos 
do coração. Aproveite esta semana 
para renovar os sentimentos, jogar a 
autoestima para cima, ampliar amizades 
e construir relações de confiança. Será 
ótimo período para estabilizar a vida 
íntima e investir no seu futuro. Dê um 
passo maior na carreira e na vida pessoal. 
Conquistas pela frente! 

Leão (23/07 - 22/08)
Sonhos serão reveladores nesta 
Lua cheia. Aproveite a semana para 
concretizar novos planos no trabalho 
ou na rotina e beneficiar sua saúde. 
Ideias geniais não faltarão, inove a 
atuação profissional, use ferramentas 
tecnológicas e conquiste um futuro com 
mais liberdade. Escolhas poderão mudar 
nas amizades e convívio social.

Virgem (23/08- 22/09)
Encontros carinhosos numa viagem ou 
evento falarão alto ao coração nesta 
Lua cheia. Aproveite a semana para 
rever amizades especiais, aumentar a 
participação social ou entrar com tudo 
num novo grupo. Chances para o amor 
virão no pacote, se estiver em busca 
de uma relação estável. Muito brilho e 
cheiro de paixão no ar!

Libra (23/09 - 22/10)
Caminhos para o futuro e plano de carreira 
ficarão iluminados nesta Lua cheia. 
Aproveite a semana para aumentar sua 
popularidade, prestígio e projeção. Com 
suporte da família e rotina disciplinada, 
você dará conta do aumento de demandas 
e de responsabilidades. Amor e trabalho 
poderão andar juntos nesta fase. Acalme 
o coração!

Escorpião (23/10 - 21/11)
Aproveite a Lua cheia para viajar, alargar 
os horizontes e embarcar em novas 
experiências. O amor inspirará mudanças 
no lifestyle e novos projetos. Transforme 
velhos padrões emocionais e confie no 
futuro a dois. A força dos sentimentos 
derrubará qualquer obstáculo. Supere 
o passado e movimente a vida. Cenário 
positivo pela frente!

Sagitário (22/11 - 21/12)
Esta Lua cheia será especial para mudanças 
e descobertas. O que estava oculto se 
revelará e dará maior segurança nas 
decisões e escolhas. Faça as pazes com 
seu passado e siga mais forte. Será um 
bom período para transações imobiliárias, 
acordos com a família e a construção de 
bases afetiva e material firmes para o futuro. 

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Emoções fortes, carinho e romantismo 
marcarão esta Lua cheia, que anuncia 
momentos deliciosos na vida íntima e 
segurança nas relações. Caminhos do 
coração ficarão iluminados. Realize planos 
do casamento. Pense a longo prazo e 
determine novos objetivos nesta semana. 
A fase trará cura emocional. Comece um 
novo ciclo e brilhe!

Aquário (21/01 - 19/02)
Boas notícias de trabalho marcarão 
esta Lua cheia que trará sucesso em 
negociações e promessa de maior 
estabilidade financeira. Você poderá 
conquistar um aumento de salário na 
ocupação atual ou num novo contrato. 
Se deseja mudanças no projeto de vida, a 
semana trará propostas atraentes. Finalize 
um ciclo. Poder pessoal em alta!

Peixes (20/02 - 20/03)
Prazer, paixão, novos projetos e muita 
criatividade marcarão esta Lua cheia em 
harmonia com seu signo. Aproveite esta 
semana para intensificar o amor, aumentar 
sua segurança e curtir as coisas boas 
da vida. Brilho, alegria e entusiasmo não 
faltarão nesta fase. Amizades abrirão portas 
no trabalho. Poder de conquista em alta!

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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20 anos de Biodiesel: um marco 
na sustentabilidade brasileira

Editorial

l Nesta segunda-feira (13), o Brasil celebra 
duas décadas do marco legal do biodiesel, 
consolidado pela Lei 11.097/2005. A me-
dida, sancionada no primeiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, marcou 
o início de uma transição energética que 
ressignificou a matriz de combustíveis no 
país, promovendo sustentabilidade e inclu-
são social.  

Desde sua criação, o biodiesel não foi ape-
nas uma alternativa ao diesel fóssil, mas 
também um símbolo de inovação e com-
promisso com o futuro. Ao longo desses 20 
anos, o Programa Nacional de Produção e 
Uso do Biodiesel (PNPB) alcançou feitos 
notáveis. Foram 77 bilhões de litros de bio-
diesel produzidos, o que representou uma 
economia de 38 bilhões de dólares em im-
portações e evitou a emissão de 240 milhões 
de toneladas de CO₂.  

O impacto ambiental é inegável, mas o 
biodiesel também se destacou como fer-
ramenta de inclusão social, gerando em-

prego e renda para milhares de agricultores 
familiares. O Selo Biocombustível Social, 
revisado recentemente, reafirma esse com-
promisso ao fomentar projetos de pesquisa 
e estruturar cadeias produtivas mais inclu-
sivas.  

Olhando para o futuro, a diversificação da 
matriz de matéria-prima é um dos desafios 
centrais. Com o óleo de soja ainda respon-
dendo por 69,15% da produção de biodiesel, 
o estímulo ao uso de óleos residuais e gor-
duras animais é um passo estratégico para 
reduzir vulnerabilidades e ampliar alterna-
tivas sustentáveis.  

Ao lado de outras iniciativas, como a Po-
lítica Nacional de Biocombustíveis (Reno-
vaBio) e a Lei do Combustível do Futuro, o 
Brasil construiu uma base sólida para liderar 
a transição energética. A marca histórica 
de 9 bilhões de litros produzidos em 2024 
é um reflexo do êxito dessa trajetória, que 
alia desenvolvimento econômico, proteção 
ambiental e justiça social.  

A transição energética, no entanto, es-
tá longe de ser concluída. O aumento da 
demanda por energia no transporte exige 
avanços tecnológicos e investimentos con-
tínuos em biocombustíveis de segunda ge-
ração, como o diesel verde e o Combustível 
Sustentável de Aviação (SAF).  

Celebrar os 20 anos do marco do biodiesel 
é também reconhecer os desafios que ainda 
precisam ser superados. O Brasil possui as 
condições ideais para liderar globalmente o 
setor de energias renováveis, mas isso exige 
uma visão estratégica que priorize a susten-
tabilidade como base de um crescimento 
duradouro e inclusivo.  

É essencial que o país continue investindo 
em políticas públicas ambiciosas, reafir-
mando o compromisso com uma economia 
de baixo carbono. Assim, poderemos não 
apenas atender às demandas internas, mas 
também consolidar o Brasil como um exem-
plo mundial na luta por um futuro mais 
limpo e sustentável.

Pesquisa: sem Marçal, 
Bolsonaro supera Lula; 
com Marçal, empate 
técnico

L EVANTAMENTO ELEITORAL divulgado nesta 
segunda-feira (13) pela Paraná Pesquisas aponta que 
num cenário sem Pablo Marçal (PRTB) na disputa pela 
presidência da República em 2026, o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) superaria o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). No cenário estimulado, Lula tem 34,4% das 
intenções de voto e Bolsonaro 37,3%. A pesquisa foi realizada 
entre os dias 7 e 10 de janeiro de 2025. A margem de erro 
estimada é de 2,2 pontos percentuais para os resultados 
gerais. Ao todo, foram entrevistados 2.018 eleitores, em 164 
municípios. A sondagem inclui também o nome de Ciro 
Gomes (PDT), com 11,7% das intenções de voto; Ronaldo 
Caiado (União Brasil) com 5,4%; e Helder Barbalho (MDB) 
com 1,4%. Além disso, 6,2% dos entrevistados optaram 
por não votar, e 3,6% não souberam ou não opinaram. 
Quando Marçal é incluído na pesquisa, Lula e Bolsonaro 
ficam empatados tecnicamente: Lula com 34,0% e Bolsonaro 
com 33,9%. Nesse cenário, Ciro Gomes mantém 11,3%, 
enquanto Marçal obtém 6,1%. Em um cenário com Lula e a 
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL), Lula lidera com 
34,5% contra 20,7% de Michelle. Já em uma configuração 
com o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), o presidente da República teria 35,2% contra 
25,3% do governador. A pesquisa também revela que, em um 
cenário espontâneo, 49,8% dos eleitores não sabem em quem 
votar. Nessa configuração, Lula e Bolsonaro aparecem com 
20,1% e 16,7%, respectivamente.

Eleição Câmara
A eleição para a presidência 
da Câmara dos Deputados 
e para os demais cargos da 
Mesa Diretora foi marcada 
para o dia 1º de fevereiro, 
sábado. O mandato é de dois 
anos e, para ser eleito, o 
candidato precisa de maioria 
absoluta dos votos em 
primeira votação (257) ou ser 
o mais votado no segundo 
turno. O início da primeira 
sessão preparatória, na qual 
será eleito o presidente, 
está marcado para as 16 
horas, no Plenário Ulysses 
Guimarães. O cronograma 
para formalização dos 
blocos parlamentares, para a 
escolha dos cargos da Mesa 
e o registro das candidaturas 
será divulgado nesta 
semana. Os deputados Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Pastor Henrique Vieira (Psol-
RJ) são, até agora, os dois 
deputados que se declararam 
oficialmente como 
candidatos à presidência da 
Câmara.

No Senado...
Está marcada para um 
sábado, dia 1° de fevereiro, 
a eleição do novo presidente 
do Senado Federal e 
dos demais integrantes 
da Mesa da Casa para 
a 57ª Legislatura. O 
início da primeira sessão 
preparatória, na qual será 
eleito o presidente, está 
marcado para as 10h. Em 
seguida, às 11h, deverá 
ocorrer a segunda reunião, 
para a eleição dos demais 
integrantes. Os mandatos 
são de dois anos. A Mesa 
do Senado, ou Comissão 
Diretora, é responsável 
pela direção dos trabalhos 
legislativos. Além do 
presidente do Senado, 
que também preside 
o Congresso Nacional, 
compõem a Mesa dois 
vice-presidentes e quatro 
secretários, que exercem 
atribuições previstas na 
Constituição e no Regimento 
Interno da Casa. Além 
disso, a Mesa tem quatro 
suplentes. Na segunda-
feira, 3 de fevereiro, já sob 
a direção da nova Mesa, 
serão abertos os trabalhos 
legislativos do Congresso 
Nacional. A sessão solene 
que abre o ano legislativo 
é feita com a participação 
de representantes dos 
Três Poderes. Além das 
mensagens dos presidentes 

da Câmara e do Senado, 
também serão lidas uma 
mensagem do Executivo 
(pelo presidente da 
República ou por um 
representante) e uma do 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal, 
representando o Judiciário.

Chico Brasileiro
O ex-prefeito Chico 
Brasileiro (PSD), em nota 
à imprensa, disse que vai 
recorrer ao Tribunal de 
Justiça do Paraná (TPR) 
da decisão da 1ª Vara da 
Fazenda Pública de Foz do 
Iguaçu que o condenou por 
improbidade administrativa 
por usar servidores públicos 
e ex-detentos na reforma 
do telhado da sua casa. A 
decisão em primeiro grau 
se estende à mulher do ex-
prefeito e ex-secretária de 
Direitos Humanos, Rosa 
Maria Jeronymo.

“Respeito a decisão 
judicial em primeiro 
grau, mas não posso 
deixar de destacar que 
ela desconsiderou provas 
importantes apresentadas 
durante o processo. Por 
essa razão, vou recorrer 
ao Tribunal de Justiça do 
Paraná para que a verdade 
prevaleça”, disse Chico 
Brasileiro.

Júlio Coutinho
O desembargador Júlio 
Aurélio Moreira Coutinho, 
ex-presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, 
morreu na noite deste 
domingo (12/1), em João 
Pessoa, em decorrência de 
falência múltipla dos órgãos. 
Ele tinha 89 anos e deixa 
três filhos magistrados: 
Frederico Martinho da 
Nóbrega Coutinho, Francisco 
Seráfico e Eduardo Rubens 
da Nóbrega Coutinho. Além 
do legado como magistrado, 
Coutinho deixa sua marca 
também nos âmbitos 
acadêmico e filantrópico. 
Ele era benfeitor do Hospital 
Padre Zé, situado na 
capital paraibana, e deu 
continuidade ao trabalho de 
caridade iniciado por seu tio, 
padre José Coutinho. Nascido 
em João Pessoa, em 4 de 
novembro de 1935, Coutinho 
se formou em Direito pela 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), em 1959, 
e iniciou sua carreira como 
promotor de Justiça no Rio 
Grande do Norte.

A benção de Deus
Roberto 
VELOSO

*Desembargador Federal do TRF1

E O Senhor te abençoe 
e te guarde; o Senhor 
faça resplandecer o 
rosto sobre ti e tenha 

misericórdia de ti; o Senhor so-
bre ti levante o rosto e te dê a 
paz”. (Números 6:24-26)

Muitos esperam por uma 
benção. A Bíblia está repleta de 
passagens nas quais há relato 
de pessoas abençoadas na sua 
caminhada. A luta de Jacó com 
o Anjo do Senhor somente ter-
mina quando há a benção: “Tor-
nou Jacó: Dize, rogo-te, como te 
chamas? Respondeu ele: Por que 
perguntas pelo meu nome? E o 
abençoou ali”. (Gênesis 32:29)

Jacó sabia da importância 
da benção, tanto que, antes de 
morrer, abençoou os seus doze 
filhos e ainda os filhos de José, 
Efraim e Manassés. Abençoar é 
um ato sublime e é uma expres-
são do perdão. Se o coração está 
cheio de mágoa e ressentimento 
é muito difícil perdoar e conse-

quentemente abençoar, por isso 
devemos nos apoiar em Jesus 
para conseguirmos cumprir esse 
mandamento.

Inúmeras vezes, Jesus Cristo 
nos ensinou a perdoar, tanto no 
ensino quanto na prática quan-
do esteve no calvário em mo-
mento de profunda angústia e 
dor. Em nenhum instante, Jesus 
amaldiçoou os seus torturadores 
e assassinos, ao contrário pediu 
ao pai que os perdoasse. “Con-
tudo, Jesus dizia: Pai, perdoa-
-lhes, porque não sabem o que 
fazem. Então, repartindo as 
vestes dele, lançaram sortes”. 
(Lucas 23:34) 

A palavra é muito poderosa, 
por ela o mundo foi criado, da 
mesma maneira que ela cons-
trói, destrói, por essa razão 
devemos ter muito cuidado no 
falar. Por isso abençoar é fun-
damental. 

“Abençoai os que vos perse-
guem, abençoai e não amaldi-

çoeis.” (Romanos 12:14)
Não é uma tarefa fácil cumprir 

a palavra de Deus, mas quando 
estamos em Jesus Cristo, com 
Ele fazendo morada em nossos 
corações, não há lugar para a 
maldição, somente para a ben-
ção. Se as pessoas agissem as-
sim, muitas desavenças seriam 
evitadas. Por exemplo, em uma 
discussão de trânsito se um dos 
envolvidos abençoasse o outro, 
ao invés de proferir xingamen-
tos, com certeza o desfecho se-
ria de paz e não de violência. O 
comportamento cristão exige 
de nós os frutos do Espírito, en-
tre os quais está a longanimida-
de, a paciência, a mansidão e a 
bondade. Ao passo que entre os 
frutos da carne estão a ira, a pe-
leja, as dissensões e a inimizade. 
Abençoar e não amaldiçoar, es-
sa a atitude do verdadeiro cris-
tão, o que segue os mandamen-
tos de Jesus Cristo, nosso Senhor 
e Salvador. Deus te abençoe.

Delegacia de furtos e roubos de veículos de 
Cascavel comemora com chave de ouro!
Ana
GROSSI 

*Editora e apresentadora de GCast’s 
na Gazeta do Paraná

ADelegacia de Furtos 
e Roubos de Veículos 
em Cascavel começou 
a operar em agosto de 

2023, tendo por objetivo repri-
mir furtos, roubos, receptação, 
apropriação indébita e adultera-
ção de sinais identificadores em 
veículos automotores. É a mais 
nova unidade da Polícia Civil no 
município, operando com uma 
estrutura modesta, mas eficiente. 

A coordenação desse traba-
lho está a cargo do Delegado de 
Polícia Marcos Fernando da Sil-
va Fontes, com uma formação 
acadêmica sólida, pois forma-
do na tradicional Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
de Pelotas/RS, especialista em 
segurança pública e mestre em 
direito processual penal. O dele-
gado Marcos Fontes como é co-
nhecido, foi professor nos cursos 
de graduação e pós-graduação 
em faculdades de Direito da re-
gião oeste, bem como nos cursos 
de formação e pós-graduação de 
delegados, investigadores, escri-
vães e papiloscopistas na Escola 
Superior de Polícia Civil. Ocupou 
cargos importantes na estrutura 
da Polícia Civil, como delegado-
-chefe das Subdivisões Policiais 
de Jacarezinho e Arapongas, na 
Divisão de Infraestrutura e cor-
regedor disciplinar na Correge-
doria de Área de Londrina. Em-
bora esteja realizando excelentes 
trabalhos durante sua carreira, 
foi o caso “Raquel Genofre” que 
o notabilizou em nível nacio-
nal. O crime foi cometido em 
novembro de 2008, sendo loca-
lizado o corpo da menina com 

sinais de violência sexual dentro 
de uma mala na Rodoferroviária 
de Curitiba. O delito foi solucio-
nado 11 (onze) anos depois, pe-
la Delegacia de Homicídios de 
Maior Complexidade.

Essa é a segunda passagem 
do profissional, pelo município 
de Cascavel. Em 2006, o dele-
gado Marcos Fontes era titular 
da Delegacia de Antitóxicos, que 
foi extinta para dar lugar a um 
núcleo da DENARC (Divisão de 
Narcóticos). Como diretor da 
DATOX coordenou a “Operação 
Nocaute” que desarticulou uma 
quadrilha que distribuía pasta 
base de cocaína para as cidades 
de Curitiba, Cascavel e para o 
Estado de Santa Catarina. Nessa 
primeira passagem do delegado 
no município, esse coordenava 
também o 1º Distrito Policial, 
tendo realizado uma reforma es-
trutural e funcional nessa delega-
cia, que mereceu uma cerimônia 
na unidade em que participaram 
o Delegado Subdivisional, os 
comandantes da Polícia Militar 
Rodoviária, do 6º BPM, PRF, o 
Secretário do Meio Ambiente, 
advogados criminalistas, Promo-
tores de Justiça, e o presidente 
da Associação de Moradores do 
Bairro São Cristóvão. Em razão 
dos trabalhos realizados pelo 1º 
DP e DATOX, as equipes da des-
sas unidades foram homenage-
adas na pessoa de seu delegado 
pela Câmara de Vereadores.

A convite do Delegado-Chefe 
da 15ª Subdivisão Policial Rubens 
Miranda Júnior, assumiu a DFRV 
(Delegacia de Furtos e Roubos 
de Veículos). Desde então, tem 

sido implacável no combate ao 
crime, em especial as quadrilhas 
atuantes no município de Cas-
cavel. Com uma equipe agentes 
de polícia judiciária dedicados e 
comprometidos com a segurança 
pública, tem realizado inúmeras 
operações resultando na prisão 
de criminosos, recuperação de 
bens e desestruturação dos gru-
pamentos criminosos. Os refle-
xos desse trabalho realizado de 
modo integrado com as polícias 
militar, científica, rodoviária 
federal e Guarda Municipal são 
uma redução de 35% (trinta e 
cinco por cento) no ano de 2024, 
no que tange à furtos e roubos de 
veículos automotores.

Os perfis dos ladrões de veícu-
los automotores são de homens e 
mulheres jovens, de cor branca, 
com idade entre 20 (vinte) e 35 
(trinta e cinco) anos. São pesso-
as pobres, alguns terminaram o 
ensino médio, com antecedentes 
criminais, e com parcos conhe-
cimentos tecnológicos.

De acordo com o Delegado de 
Polícia Marcos Fernando da Sil-
va Fontes, que em 2025, fará 31 
(trinta e um) anos de profissão, 
o direito penal não é suficiente 
para combater as criminalida-
des. Não existe uma “fórmula 
mágica” para diminuir os índi-
ces de criminalidade, mas po-
demos iniciar esse trabalho com 
a implementação de políticas 
públicas nas áreas de educação, 
saúde, segurança, diminuição 
das desigualdades social-eco-
nômicas, combate à corrupção e 
escolha de políticos compromis-
sados com a nação.
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PAULO MARTINS

Realese...menos 
trabalho

ÓRGÃOS DE IMPRENSA adoram realeses. É que neles 
o material já vem pronto, não há necessidade nem 
mesmo de revisão. É só publicar. O inconveniente 
está no detalhe de se publicar nem sempre a 

informação exata, mas sim o que é de interesse do órgão – ou 
setor – que dá forma de notícia a esse tipo de expediente. Que 
se veja hoje, por exemplo, a informação dando conta de que 
as ofertas de emprego no Brasil, destacando-se o Paraná – e 
Cascavel está nessa – estão borbulhando. Algo parecido como 
uma panela borbulhando na fervura, em termos de ofertas 
de empregos. Chega-se a enganar que agentes de empregos 
estão numa espécie de “caça no interior” na busca de gente 
para preencher vagas ofertadas pelos núcleos. Isso é uma 
verdade - EMPREGOS BORBULHAM POR AQUI, por São Paulo, 
Santa Catarina, Rio de Janeiro, norte e nordeste, porém, há 
uma ressalva que não pode ser desprezada e que produz uma 
inevitável e fatal pergunta: Trata-se realmente do que se conhece 
por “emprego”, ou seriam “subempregos” que, na verdade, 
mais espantam do que atraem o desempregado?? Um exemplo 
que podemos citar foi destacado no ano passado por mim, 
vindo de Umuarama, era um anuncio que oferecia vaga a um 
“engenheiro eletricista” – ou seja – um profi ssional com curso 
superior numa área altamente complexa e, o salário ofertado 
era de apenas dois mil reais. Em várias outras cidades os salários 
estavam nessa faixa. Assim é que não causa admiração o anuncio 
de tanta falta de preenchimento de vagas e necessidade de “caça 
ao trabalhador”, além de transformar o quadro mais como 
político do que realista, mormente quando procuram destacar 
nos números uma“realidade social fi ctícia”, mais assustadora do 
que animadora, pois a falta de uma engrenagem político-salarial 
adequada à uma sociedade como a nossa que trabalha, que quer 
trabalhar, que sempre trabalhou e quer manter esse status é, 
na verdade, o que realmente está nos faltando, pois, surpresa, 
segundo o realese,“estão fugindo dos empregos”... E é aí que 
se pergunta: “Dos empregos ou dos sub-empregos?” Talvez 
tenhamos uma defi nição nesse novo ano, quando se espera, 
principalmente na área pública, que todos voltem a cumprir com 
suas obrigações, deixando de lado modelos como o do Supremo 
que há muito vem desprezando suas obrigações para com a área 
da justiça para amancebar-se com a política ideológica, algo 
como ocorreu – como também já falamos no ano passado, com 
a orquestra do Titanic no naufrágio, que continuava tocando 
enquanto o navio afundava.  

Assista a entrevista no link:
www.youtube.com/@padacast.

ANDRÉ da INJEDIESEL
no PADA CAST!!!

Urologista examina a próstata do Gauchão de 
Carazinho e, ao retirar o dedo do local vem junto uma 
rosa. O médico pergunta:
- Ué...O que é isso? 
- O gauchão esclarece: 
- É prá você, amor! 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor! 
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●Pausa para refl exão
*Se eu tivesse que pedir desculpas ou perdão a alguém, seria 
somente a mim mesma, pelas inúmeras vezes que eu deixei que 
alguém me tratasse tão mal, pela inúmeras vezes que deixei 
alguém me fazer de boba. Ou pelas vezes que aceitei menos do 
que dei.
*Me perdoo pelas inúmeras vezes que mendiguei atenção, ca-
rinho e afeto. Me perdoo pelas vezes que aceitei fi car quando 
deveria ir. Me perdoo pelas vezes que o outro me machucou 
de propósito e continuei aceitando por medo de fi car só. Me 
perdoo por deixar os outros me falarem que o problema estava 
em mim.
*Me perdoo por ser afeto, por demonstrar, quando na verdade 
era esse alguém que não sabia aceitar o que eu estava disposta 
a dar. Eu me perdoo e aceito que eu sou sufi ciente e mereço 
mais.

●Já fez sua oração hoje?
Hoje Senhor, agradeço pelo dia maravilhoso. Pelo alimento, 
por mais um dia de trabalho, principalmente, por mais um dia 
de vida. Abençoa Senhor, meus amigos e inimigos porque eles 
precisam de ti. Abençoa Senhor, a pessoa que acabou de orar 
comigo, realize os sonhos dela, lhe dando vitórias que lhe são 
necessárias, em nome do Senhor Jesus. Amém!

●Bom dia!
Gosto do frescor das manhãs.  Absorvo o ar de alegria e o chei-
rinho bom de paz que chega com o vento... Memorizo o que 
me faz bem e acolho somente o que me traz esperança. Que 
delícia é essa essência linda da vida! (Eliane Gonçalves).

●Substitutos
Uma mãe do estado da Flórida (EUA), processou a startup de inteli-
gência artifi cial Character.AI e o Google por causar o suicídio de seu 
fi lho adolescente em fevereiro de 2024. Segundo ela, Sewell Setzer, 
que tinha 14 anos, fi cou viciado e apegado emocionalmente a um 
personagem criado por inteligência artifi cial através do serviço da 
empresa. No processo, seu fi lho foi induzido para “experiências 
antropomórfi cas, hipersexualizadas e assustadoramente realistas” 
- por “Daenerys” - uma personagem de chatbot,  inspirada na série 
“Game of � rones”. A mãe Megan afi rma que a empresa programou 
o chatbot para “se fazer passar por uma pessoa real, um psicotera-
peuta licenciado e amante adulto”, resultando, por fi m, no desejo 
de Sewell de “não viver fora” do mundo criado pelo serviço.

Já foi dito...E repito... 

CERCA DE 16 PAÍSES muçulmanos não permitem 
a entrada de Judeus. Em grande parte do Oriente 
um cristão aparecer publicamente com um cru-
cifi xo no pescoço ou uma Bíblia é considerado 

crime. A conversão de um muçulmano para o cristianis-
mo é punível com a morte. Gays são atirados de prédios. 
Mulheres apanham dos maridos e são respaldados pela 
lei. Sob a lei Sharia mulheres são mortas por terem sofri-
do estupro (crime de honra - não ser mais virgem antes 
de se casarem é crime), são apedrejadas até a morte ou 
chicoteadas. Em muitos países seus clitores são cortados, 
pois acreditam que as mulheres não devem sentir prazer. 
Meninas de 6/7 anos são obrigadas a se casar e manter 
relações sexuais com homens adultos.

Mas intolerante mesmo (com infl exão jocosa) é o cris-
tianismo e a cultura patriarcal ocidental. Violento mesmo 
é o Donald Trump, que não quer ver a Sharia ser implan-
tada em seu país, nem ver seus cidadãos morrerem de 
graça e suas mulheres desrespeitadas de verdade!

A necessidade de parecer bom, forjar uma falsa ima-
gem de “humanista”, mesmo contra as evidências in-
questionáveis das consequências dessa necessidade vai-
dosa, coloca milhões em perigo pelo mundo afora e deixa 
morrer os inocentes sem chance de defesa! Há cristãos 
inocentes sendo decapitados em solo muçulmano!

Os esquerdistas precisam entender que não existe di-
versidade cultural quando a outra cultura não aceita ser 
diversifi cada e prega a extinção das demais culturas atra-
vés da imposição! Em especial o Islã que prega a EXTIN-
ÇÃO de todos os não islâmicos, e imposição da Sharia.

Como pregar multiculturalismo, se essa cultura tão de-
fendida quer exterminar as outras culturas? 

Dois amigos apreciando mulheres passando prá lá e 
prá cá resolvem questionarem-se sobre suas atrações 
sexuais. Assim, passa uma e o outro pergunta: 
- Aquela alí, você “faturava” ? 
-Sim, claro. Muito boa. 
- E aquela outra ali...Faturava ?? 
- Sim, claro. Bela...faturava sim. 
E aquela “madura” alí... você faturava ? 
- Aquela feiosa ali? Nunca...Jamais...Muito feia!  
- Poxa...É minha mãe...
- Opa...faturava sim. Faturava. Claro que faturava!!!!! 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor!  

(Texto abaixo “confi scado” 
de um canal da Web) 

POR QUE QUEREM IMPEDI-
-LO DE CONCORRER ?  É DE-
VIDO ÀS SUAS 17 LOUCURAS. 
// “AS 17 LOUCURAS DE BOL-
SONARO” 
Loucura 1: Exército gerencian-
do obras públicas com o uso de 
mão de obra dos presídios; 
Loucura 2: Banco Central afi na-
do com o Ministério da Fazen-
da, mas independente pra atuar 
(sem interferência política); 
Loucura 3: Escola Sem Partido; 
Loucura 4: Escola Sem Ideolo-
gia de Gênero;
Loucura 5: Educação, Cultura 
e Esporte no mesmo Ministério 
trabalhando interligados e de 
forma complementar coman-
dado por um General espe-
cialista em Colégios Militares 
- Federalização da Educação 
Média com a Militarização dos 
Colégios; 
Loucura 6: Colocar técnicos 
nos ministérios, portanto o 
Ministro da Saúde deverá ser 
formado na área e assim suces-
sivamente; 
Loucura 7: Redução de 40 pra 
15 ministérios e privatização e 
extinção de estatais; 
Loucura 8: Mais Brasil, menos 
Brasília - Novo pacto federativo 
onde o $ fi que nos municípios 
e estados e não na União, que 
atuará como gestora e não exe-
cutora de programas; 
Loucura 9: Imposto Único - 
IVA ou pelo menos redução de 
impostos pra todos os setores 
produtivos buscando a curva 
de Lafer; 
Loucura 10: Redução da Maio-
ridade Penal com a possibilida-

de de emancipação do crimi-
noso em casos hediondos ou de 
reincidência; 
Loucura 11: Fim da Audiência 
de Custódia; 
Loucura 12: Investimentos pe-
sados na exploração de miné-
rios e recursos minerais; 
Loucura 13: Re discussão de 
tratados econômicos, tais como 
o Mercosul em busca de mais 
relações econômicas bilaterais; 
Loucura 14: Fim do toma lá dá 
cá - Acordos políticos serão fei-
tos à luz do dia - Transparência 
na política; 
Loucura 15: Fim da política 
externa voltada para fora e per-
missiva. A soberania nacional 
voltará a ser a coisa mais im-
portante para a Presidência da 
República; 
Loucura 16: Criação do Progra-
ma Minha Primeira Empresa, 
aos moldes do Primeiro Em-
prego, terá foco em incentivar 
novos empreendedores; 
Loucura 17: Revogação do Es-
tatuto do Desarmamento com 
a aprovação da posse de arma 
para todos os cidadãos e em 
alguns casos do porte de arma. 
Todos terão direito a legítima 
defesa de si, dos seus e de ter-
ceiros, além de poder defender 
a sua propriedade sem ser 
responsabilizado pelos aconte-
cimentos decorridos da invasão 
à sua propriedade, ou seja, po-
deremos sim nos defender sem 
represálias! 

Se depois destas 17 loucuras 
desse “louco” você ainda tiver 
dúvidas em quem votar para 
Presidente, sinceramente, o 
problema do Brasil não está em 
Brasília, mas está em você!

FOLHETINSFOLHETINS

TBT- fi gurinha 
carimbada na 
festa, Marcelo 
Zandoná com 
sua namorada 

Carine Scalcon 
(hoje esposa), 

no Réveillon do 
Rafain, Foz do 

Iguaçu, em 2007. 
Foto: by CM

MARISTELA PEZZINI e seu marido Edely 
Tapia, aniversariante do domingo (03)

●Com a palavra
Milka Wolff  (‘papisa’ do 
mundo da moda) – “A di-
ferença entre um elegante 
retrô e um original ‘demo-
dê’ pode ser muito tênue. 
Os rótulos de tendências e 
moda podem ser cíclicos. 
Isso porque o tempo da 
moda é sempre rápido. Na 
mesma velocidade que se 
começa a apreciar determi-
nada tendência é possível, 
que em pouco tempo, seja 
considerada ultrapassada 
ou renovada com o mesmo 
gosto do passado. E por ser 
cíclica, uma tendência pas-
sada pode retornar e con-
quistar novamente nossos 
guarda-roupas - vintage. 
Roupas usadas no passado 
podem se tornar fashion 
anos depois”.

OS IRMÃOS
Guilherme 
e Lorena 
Zancanaro – 
beleza em dose 
dupla

G r i f e

Brasil...Na área da metáfora, para uma 
compreensão popular: Era uma espécie 
de “touro reprodutor de alta linhagem, 
“P.O.” mesmo.” A esquerda “entrou na 

mangueira” e fez dele um simples boi de 
corte. Talvez sobrem os ossos. 
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G r i f e

Gazeta de Toledo faz alerta à Câmara de Vereadores 
e ao Ministério Público sobre “permuta de terreno 

municipal que repassa lucro de 255 por cento à parte 
benefi ciada pelo “estranho” negócio

FIAPOS 
Protestam nossos confrades 
da Gazeta de Toledo em torno 
do que afi rmam ter perfi l nada 
salutar em torno de terreno que 
foi permutado entre a Prefeitura 
e a empresa Muff ato. Fotos do 
local “do possível Beiço” está 
em dois lances expostas nesta 
Coluna, vindas pelas Redes 
Sociais. E num dos trechos 
do texto o colega de Toledo 
destaca: “Não posso fi car calado 
ao ver tantas inconformidades 
na gestão pública. Essa permuta 
– segue o texto – merece ser 
revista sim. Se o imóvel estava 
sendo vendido particularmente 
por pouco mais de 23 milhões, 
por quê para o município foi 
avaliado por 36 milhões? A 
reportagem da Gazeta de Toledo 
destaca ainda o que denuncia 
como irregularidade outra 
permuta, também envolvendo 
os Irmãos Muff ato, de um 
terreno localizado na Av. Cirne 
Lima, com o valor venal para 
fi ns de IPTU lançado em 573 
mil (redondos) mas, para 
permuta, anunciado pelo valor 
4.201.115,65 ou seja um lucro 
2.751.115,65 mais de 90 por 
cento em menos de 60 dias”.  

******************* 
Não se sabe ainda se pela 

ótica jurídica há ou não desvios, 
isso vai depender de exame 
do Ministério Público, quanto 
à ótica moral, as fl agrantes 
diferenças de valores já se 
destacam através de reações 

de reprovação manifestadas 
pela Opinião Pública, através 
das redes sociais, segundo os 
colegas da Gazeta de Toledo.  

NO DRONER DOS COLEGAS
da Gazeta de Toledo as áreas 
pretendidas – em fotos - que 
podem se transformar “num 
beiço” no patrimônio público

************* 
Enquanto essas manobras 

acontecem com facilidade 
nessas áreas públicas, na 
área de saúde, enquanto esta 
Coluna estava sendo produzida, 
um cidadão cascavelense, 
com hérnia em fase crítica, 
aguardava desde às seis da 
manhã – rumo às seis da tarde 
– atendimento no Cisop. Vai 
povo, vota! ...E faz o Éle, como 
recomenda o PT. 
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Uma missão com 
representantes do governo 
federal, liderada pela 
ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, 
cumpriu agenda no país, 
que incluiu reuniões com 
autoridades do Benin, entre 
elas, o prefeito de Uidá, 
Christian Houétchénou

Agência Brasil
Brasília

●Brasil e Benin instalaram nes-
ta semana o Comitê de Imple-
mentação dos Acordos Culturais 
entre os países, como forma de 
ampliar a cooperação nas artes, 
audiovisual e no patrimônio 
cultural. A instalação ocorreu 
durante o Festival das Culturas 
Ancestrais, nas cidades de Co-

Juliana Uepa/MinC

tonou e Uidá, no Benin, quando 
é celebrada a espiritualidade e as 
tradições do país da África Oci-
dental.
A programação teve apresenta-
ção do Balé Folclórico da Bahia.

Uma missão com representan-
tes do governo federal, liderada 
pela ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, cumpriu agen-
da no país, que incluiu reuniões 
com autoridades do Benin, entre 
elas, o prefeito de Uidá, Christian 
Houétchénou. A delegação bra-
sileira é integrada pela secretária 
do Audiovisual, Joelma Gonza-
ga; o presidente do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), Leandro 
Grass; o presidente da Fundação 
Cultural Palmares, João Jorge; 
e representantes dos ministé-
rios das Relações Exteriores, da 
Igualdade Racial, do governo da 

Comitê irá ampliar Comitê irá ampliar 
cooperação cultural cooperação cultural 
entre Brasil e Beninentre Brasil e Benin

um acordo para “dinamizar a 
cooperação cultural, artística, 
museológica e patrimonial entre 
os dois países”. 

Conforme o instituto, o Acordo 
de Cooperação Cultural, datado 
de 11 de julho de 1972, prevê ini-

ciativas bilaterais na agricultura, 
saúde, educação, infraestrutura 
e no esporte.

“A África está no coração do 
Brasil, e hoje posso dizer que o 
Benin ocupa esse espaço de for-
ma ainda mais importante. O 

Festival das Culturas Ancestrais 
conecta o nosso passado ao pre-
sente, promovendo o futuro da 
nossa ancestralidade comum”, 
declarou a ministra Margareth 
Menezes, em nota publicada pe-
lo ministério

Cultura   Cultura   II   Entretenimento     Entretenimento  II   Saúde      Saúde   II   Tendências    Tendências 

A
PRESENTAÇÕES AR-
TÍSTICAS, brincadeiras 
e ofi cinas para bordar, 
desenhar e musicar. O 

Museu da Língua Portuguesa 
abriu no sábado (11) programa-
ção de férias especial e gratuita, 
que vai até o próximo dia 31, e é 
destinada a crianças e adultos.

Neste ano, a Estação Férias 
tem como tema Entre Festejos e 
Brinquedos, estabelecendo um 
diálogo com a exposição tem-
porária do museu, Vidas em 
Cordel, que celebra a tradição 

Brasília
AGÊNCIA BRASIL

se completa com apresentações 
artísticas. “Nossa programação 
aos sábados está superespecial 
porque é composta por shows, 
contação de histórias e teatro. E 
há também uma novidade, uma 
surpresa: aos domingos, teremos 
uma piscininha e um chuveirão. 
As pessoas poderão vir com rou-
pas de banho para aproveitar. 
De acordo com Alehandra, aos 
domingos, a programação vai 
das 11h às 15h. “É só chegar e 
mergulhar.”

A Estação Férias é de terça a 
domingo, das 10h às 17h, no Pá-
tio B do museu.

Mais informações sobre o 
evento e sua programação po-
dem ser encontradas no site do 
museu.

abre programação especial para as férias

MuseuMuseu

PortuguesaPortuguesa
da Língua

A exposiçãoA exposição dá  dá 
espaço a histórias espaço a histórias 

de vida de pessoas de vida de pessoas 
comuns e famosas comuns e famosas 

no formato de no formato de 
literatura de literatura de 

cordelcordel

com instalações sensoriais ins-
piradas na cultura popular, nos 
mestres mamulengueiros, nas 
danças e nas manifestações de 
forma geral, principalmente 
do Nordeste. Elas vão também 
poder brincar com brinquedos 
como o Mané Gostoso, Mamu-
lengos, o Boi. Há também uma 
estação especial para bordados”, 
informou Alehandra Pinel, ide-
alizadora do Pé de Brincadeira, 
em entrevista à Agência Brasil.

Além disso, há uma instalação 
chamada de Toca Tudo, que terá 
muitos objetos e instrumentos 

ou até mesmo explorar a pró-
pria criatividade usando retalhos 
de tecidos variados. No espaço 
A...Risque-se, todas as pessoas 
são convidadas a pintar com as 
mãos, com os pés ou até mesmo 
com corpo. Já na experiência To-
ca Tudo estarão disponíveis obje-
tos do cotidiano para que possam 
ser usados como instrumentos 
musicais. E na instalação Brin-
queAqui BrinqueAcolá, haverá 
bonecos e bonecas de mamu-
lengo e de pano que poderão ser 
manuseados pelo público.

Aos sábados, a programação 

Guilherme Sai

sonoros que poderão ser manu-
seados e tocados pelas crianças. 
“Temos também uma equipe 
de arte-brincantes que estarão 
aqui disponíveis para facilitar 
para as famílias e para quem vier 
nos visitar para pegar os brin-
quedos, bater uma corda, pular 
um elástico. Aqui será a casa dos 
brinquedos populares”, disse 
Alehandra.

Serão ao todo quatro instala-
ções. A primeira é a EntreFios 
& EntreLaços, onde as crianças 
serão instigadas a bordar dese-
nhos impressos em xilogravura 

SERÃO AO TODO QUATRO INSTALAÇÕES. A PRIMEIRA É A ENTREFIOS & ENTRELAÇOS, ONDE AS 
CRIANÇAS SERÃO INSTIGADAS A BORDAR DESENHOS IMPRESSOS EM XILOGRAVURA OU ATÉ 
MESMO EXPLORAR A PRÓPRIA CRIATIVIDADE USANDO RETALHOS DE TECIDOS VARIADOS

oral, a poesia popular e a ances-
tralidade. A exposição dá espaço 
a histórias de vida de pessoas 
comuns e famosas no formato de 
literatura de cordel.

A programação de férias se-
rá comandada pela equipe do 
Pé de Brincadeira, formada por 
pedagogos e artistas, que vai 
acompanhar as ações e auxiliar 
as crianças e suas famílias no que 
for necessário. A ideia, porém, 
diz o museu, é criar um espaço 
de livre entretenimento.

“O pessoal que vier aqui ao 
Estação Férias vai se deparar 

Bahia e da prefeitura de Salva-
dor.

De acordo com o Iphan, a cria-
ção do comitê foi acertada du-
rante a vinda do presidente do 
Benin, Patrice Talon, ao Brasil, 
em 2024. Na visita, foi fi rmado 
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Pesquisadores revelam Pesquisadores revelam 

histórias invisíveis histórias invisíveis 
de povos da Amazôniade povos da Amazônia

TrabalhoTrabalho é feito com a ajuda de povos tradicionais e da tecnologia é feito com a ajuda de povos tradicionais e da tecnologia
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ainda vivos. A linguista Altaci 
Kokama luta para preservar es-
ses sistemas culturais que são 
importantes não apenas para os 
povos indígenas, mas para toda 
a humanidade.

“As respostas para a cura da 
Amazônia e da Terra estão den-
tro dos próprios povos e das lín-
guas indígenas que vivem nas 
fl orestas. São eles os detentores 
de conhecimentos essenciais 
para nossa preservação. Nin-
guém vive sem uma língua, sem 
uma comunicação. Preservar as 
línguas indígenas é preservar os 
saberes que estão contribuindo 
para salvar nossa biodiversida-
de”, defende a linguista.

Altaci Kokama se apresenta 
como guardiã da Amazônia. Ela 
é natural de Santo Antônio do 
Içá, Alto Solimões, no Amazo-
nas. Pertence à etnia Kokama, 
que habita o estado brasileiro 
do Amazonas, partes do Peru 
e da Colômbia. O interesse pe-
lo estudo das línguas indígenas 
surge da necessidade de ajudar 
parentes a entender o português 
e terem acesso “direitos usur-
pados pelos não indígenas”.

“A nossa luta começa do pro-
cesso de fortalecimento da lín-
gua do meu povo na década de 
80. Nesse tempo, eu deveria ter 
uns 10 anos. Em 2000 é que eu 
assumo a luta, porque um dos 
nossos principais guardiões, 
seu Antônio Samia, morre. E 
começamos a ter dificuldades 
em todos os processos de de-
marcação de terra, de fortale-
cimento da língua e dos nossos 
saberes. Conforme eu vou en-
tendendo que a gente precisa 
de mais ajuda e de mais pessoas 
para a luta, começo a atrelar a 
minha formação com toda a lu-
ta pelo fortalecimento das lín-
guas indígenas”, explica Altaci.

Ela se torna mestra em So-
ciedade e Cultura na Amazônia 
(UFAM), doutora em Linguís-
tica (UnB) e copresidente da 
Força Tarefa Global para uma 
Década de Ação pelas Línguas 
Indígenas (Unesco). Atualmen-
te, trabalha no Ministério dos 
Povos Indígenas, cedida pela 
Universidade de Brasília.

Com o novo uso 
da tecnologia, é 
possível mapear 
áreas da fl oresta 
sem nenhuma 
intervenção 
física, como 
desmatamento 
ou escavação

E
SCONDIDOS há pelos 
menos 12 mil anos sob a 
densa vegetação amazô-
nica, vestígios dos povos 

originários se revelam aos pou-
cos por meio dos conhecimen-
tos indígenas e quilombolas, do 
trabalho de arqueólogos e da 
contribuição da tecnologia light 
detection and ranging (Lidar). 
O sensor remoto é colocado em 
pequenos aviões, que sobrevo-
am a floresta e emitem lasers 
para mapear sítios antigos.

É dessa forma que atuam os 
pesquisadores do projeto Ama-
zônia Revelada: Mapeando Le-
gados Culturais. Antes do Lidar, 
muitas descobertas arqueológi-
cas foram feitas em áreas com 
movimentação de solo e trans-
formação da paisagem. Caso 
dos geoglifos encontrados no 
Acre. Com o novo uso da tec-
nologia, é possível mapear áreas 
da fl oresta sem nenhuma inter-
venção física, como desmata-
mento ou escavação.

Nesse sentido, o projeto tam-
bém tem como missão “adicio-
nar uma nova camada de prote-
ção para a Amazônia e ajudar a 
conter a destruição da fl oresta”. 
Para isso, pesquisadores locais, 
pertencentes aos povos tra-
dicionais, têm trabalhado em 
conjunto no levantamento de 
elementos materiais ou inscri-
tos na paisagem que remetem a 
sítios arqueológicos ou lugares 
signifi cativos para as comuni-
dades.

A coordenação é do arqueó-
logo Eduardo Neves, professor 
e diretor do Museu de Arque-
ologia da Universidade de São 
Paulo (USP), que trabalha há 
mais de 30 anos na Amazônia.

“Quando eu fui para a escola 
na década de 70, aprendi que a 
cidade mais antiga do Brasil era 
São Vicente, fundada pelo por-
tuguês Martim Afonso de Sou-
za em 1532. No entanto, quem 
anda pelo interior da Amazônia 

Guilherme Gomes/Divulgação

O arqueólogo destacou que o 
discurso colonial de desprezo 
às origens da Amazônia foi usa-
do politicamente em diferentes 
momentos da história. E con-
tribuiu para legitimar projetos 
de desmatamento e ocupação 
descontrolada da região.

“Eu me lembro de um slogan 
repetido pelo governo militar de 
que a Amazônia era uma terra 
sem gente, para gente sem ter-
ra. Isso fez com que campone-
ses que viviam em situações de 
confl ito fundiário em diferentes 
lugares do país se mudassem 
para locais como Pará e Rondô-
nia, e tivesse início uma história 
muito violenta”, disse. “Essa 
imagem da Amazônia como 
uma região esvaziada justifi ca 
a destruição da Amazônia ho-
je em dia pelo desmatamento, 
pela mineração descontrolada e 
pela abertura de estradas.”

O que o projeto liderado pelo 
arqueólogo quer fazer é inverter 
essa lógica, ao tornar visíveis 
contribuições milenares dos 
povos tradicionais, valorizar e 
proteger sítios arqueológicos, 
e trazer lições do passado que 
permitiram manter a floresta 
viva, de pé.

“Queremos fazer os registros 
e promover uma camada adi-
cional de proteção para essas 
áreas ameaçadas”, disse Edu-
ardo Neves. “Quando a gente 
fala sobre arqueologia, não é só 
sobre o passado. Também con-
templamos as manifestações 
atuais das culturas dos povos 
da floresta, que nos ensinam 
como eles a construíram. Se 
existe uma solução para o fu-
turo da Amazônia, é continuar 
apostando nessa diversidade 
e construir uma aliança entre 
o conhecimento científico e o 
conhecimento tradicional dos 
povos da fl oresta.”

Patrimônio linguístico
O Brasil tem, pelo menos, 274 
línguas indígenas faladas por 
305 etnias, segundo o Censo 
Demográfico de 2010. Muitas 
delas, porém, correm o risco 
de desaparecer na próxima dé-
cada, por ter poucos falantes 

e, particularmente pela cida-
de de Santarém, vai perceber 
que existe um solo muito escu-
ro que a gente conhece como 
terra preta. Ele está cheio de 
fragmentos de cerâmicas pro-
duzidas por povos que viviam 
ali há pelo menos pelo menos 
800 anos”, disse Neves, no TE-
DxAmazônia 2024, ocorrido em 
Manaus.

“A gente sabe que a presença 
indígena começa há pelo menos 
13 mil anos. Em 1492, quando 
Cristóvão Colombo chegou às 
Antilhas, havia entre 8 e 10 mi-
lhões de indígenas em toda a 
região amazônica. A Amazônia 
que a gente conhece hoje em 
dia só existe por causa da con-
tribuição dos povos indígenas, 
quilombolas e ribeirinhos que 
formaram essa região”, com-
plementou.

FRASE

“Quando eu fui para 
a escola na década 
de 70, aprendi que a 
cidade mais antiga 
do Brasil era São 
Vicente, fundada pelo 
português Martim 
Afonso de Souza em 
1532. No entanto, 
quem anda pelo 
interior da Amazônia e, 
particularmente pela 
cidade de Santarém, 
vai perceber que 
existe um solo muito 
escuro que a gente 
conhece como terra 
preta. Ele está cheio 
de fragmentos de 
cerâmicas produzidas 
por povos que viviam 
ali há pelo menos pelo 
menos 800 anos”
EDUARDO NEVES
Arqueólogo 
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Ela é considerada Ela é considerada a única mulher a participar da Conjuração Mineiraa única mulher a participar da Conjuração Mineira

Reconhecimento
a Hipólita Jacinta destaca papel 
histórico das mulheres

Ela é uma das autoras, entre 
outras obras, de Independência 
do Brasil: as Mulheres que Es-
tavam Lá, publicado em 2022 e 
que resgata em um dos capítulos 
a história de Hipólita.

Os trabalhos de Heloísa in-
centivaram a valorização de 
mulheres como Hipólita e foi 
por conta deles, que o Museu da 
Inconfi dência a incluiu no Pan-
teão dos Inconfi dentes, espaço 
que abriga os restos mortais dos 
participantes da Conjuração Mi-
neira.

Hipólita foi a primeira mulher 
inconfi dente a ter uma lápide no 
local, apenas em 2023. Logo em 
seguida foi proposto o projeto 
de lei que culminou, neste ano, 
na inclusão dela no Livro dos 
Heróis e Heroínas da Pátria.

Hipólita Jacinta Teixeira de 
Melo nasceu em Prados (MG), 
em 1748. Ela fazia parte da elite 
de Vila Rica. Era fi lha de Clara 
Maria de Melo e Pedro Teixeira 
de Carvalho – grande fazendei-
ro da época.

Segundo o perfi l disponível na 
página do Museu da Inconfi dên-
cia, ela tinha uma personalida-
de forte, era destemida e uma 
grande intelectual. Ao contrário 
das mulheres de mesma classe 
econômica, ela estudava, falava 
outros idiomas e inclusive aju-
dava Tiradentes com traduções 
de livros que inspiraram a Con-
juração.

A inconfidente possuía uma 
fazenda, chamada Ponta do 
Morro, onde tinha plantações, 
cultivava espécies de plantas 
que encontrava na mata e anda-
va a cavalo para todos os cantos, 
já que era uma boa amazonas. 
Casou-se tarde para a época, aos 
33 anos. De acordo com a his-
toriadora Heloísa, porque ne-
nhum homem queria assumi-la.

É autora da carta que avisava 
sobre a prisão de Tiradentes e 
orientava os conjurados a ini-
ciarem o levante. Também es-

creveu diversos outros avisos e 
alertas aos companheiros. Ao 
fi m da rebelião, Hipólita teve os 
bens apreendidos pelo gover-
no, mas por conta da rede de 
contatos e das manobras para 
despistar os ofi ciais, conseguiu 
reavê-los quase integralmente.

“Qual foi a pena que eles ten-
taram impor a ela? Foi o esque-
cimento. E repara, uma coisa 
que é importante a gente pensar 
é que o esquecimento é pior do 
que a morte. Porque quando a 
pessoa morre, você leva com 
você ou a saudade ou a memória 
dessa pessoa. O esquecimento 
ele apaga, você nunca existiu. 
Então, o preço que a Hipólita 
pagou pelo que ela faz, pelo pro-
tagonismo na Conjuração Mi-
neira, e por ser mulher, é ser 
esquecida”, diz a historiadora.   

Os trabalhos de Heloísa pa-
ra resgatar essa memória da 
história brasileira estão dando 
frutos. “Ao introduzir um per-
sonagem nesse livro [dos Heróis 
e Heroínas da Pátria], signifi ca 
que a República Brasileira está 
reconhecendo a importância 
daquele personagem não só pa-
ra a nossa história, mas como 
referência para o país”, diz.

Heloísa conta ainda que quan-
do Hipólita recebeu um lugar no 
Panteão da Inconfidência, em 
2023, o estilista Ronaldo Fraga 
fez um estandarte em homena-
gem a ela e o apoiou em frente a 
lápide de Tiradentes. A historia-
dora então brincou: “Tiradentes 
vai ficar nervoso”. A cantora 
Zélia Duncan que também es-
tava presente, logo rebateu: “É 
bom ele já ir se acostumando 
com a presença da Hipólita”.

Agora, Tiradentes, que foi o 
primeiro inscrito no Livro dos 
Heróis e Heroínas da Pátria, terá 
também que dividir este espaço.

Orgulho para Prados
O reconhecimento de Hipólita 
como heroína foi comemorado 

Brasília 
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HIPÓLITA JACINTA  É UMA DAS AUTORAS, ENTRE OUTRAS OBRAS, DE 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL: AS MULHERES QUE ESTAVAM LÁ, PUBLI-
CADO EM 2022 E QUE RESGATA EM UM DOS CAPÍTULOS A HISTÓRIA DE 
HIPÓLITA

pela prefeitura da cidade natal 
dela, Prados.

“Para Prados, esse momento 
tem um signifi cado especial. Ele 
destaca o papel da cidade como 
um berço de personagens que 
ajudaram a moldar a história do 
Brasil. A inclusão de Hipólita no 
Livro dos Heróis e Heroínas da 
Pátria reforça a importância da 
valorização da nossa cultura e 
memória histórica”, diz uma 
publicação em rede social.

Na cidade, antes mesmo dos 
reconhecimentos recentes, foi 
erguido um monumento em ho-
menagem a ela. O monumento 
registra a medalha da inconfi -
dência póstuma recebida por 
ela em 1999, a pedido da então 
procuradora de Minas, Cármem 
Lúcia, atual ministra do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que 
pediu a homenagem ao então 
governador Itamar Franco.

O biólogo Matteus Carvalho 
Ferreira, morador de Prados, 
acredita que o monumento na 
praça central da cidade, insta-
lado em 2000, contribuiu para 
que a população local buscasse 
conhecer melhor a história de 
Hipólita Jacinta.

Segundo ele, foi o que lhe 
despertou, desde a infância, 
a curiosidade sobre a inconfi-
dente. Do monumento, passou 
a buscar outros pontos de refe-
rência ligados à fi gura histórica.

Matteus conta que, pelas tri-
lhas da Estrada Parque Passos 
dos Fundadores, situada aos 
pés da Serra São José, é possí-
vel acessar as ruínas da Fazenda 
Ponta do Morro, que pertenceu 
à Hipólita e que foi palco de di-
versas reuniões dos inconfi den-
tes.

“Nos últimos anos, com o 
trabalho de resgate das infor-
mações sobre as mulheres da 
Inconfidência Mineira, mais 
textos e materiais foram surgin-
do descrevendo a sua incrível 
trajetória de luta e trazendo o 
reconhecimento merecido, ain-
da que tardio, para sua histó-
ria”, avalia o biólogo. De acordo 
com ele, Hipólita se tornou um 
motivo de orgulho para os mo-
radores de Prados.

N
...E MAIS vale morrer 
com honra do que vi-
ver com desonra”. O 
trecho é da carta de 

Dona Hipólita Jacinta Teixeira 
de Mello que avisou o Padre To-
ledo da prisão de Tiradentes no 
Rio de Janeiro, em 1789. Hipólita 
é considerada a única mulher a 
participar de forma efetiva da 
Conjuração Mineira, o primei-
ro de uma série de movimentos 
que levaram à independência do 
Brasil de Portugal.

Agora, quase dois séculos 
após a sua morte em 1828, ela 
recebeu o reconhecimento co-
mo heroína brasileira. No último 
dia 6 de janeiro, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva san-
cionou a Lei 15.086/2025, apro-
vada pelo Congresso Nacional, 
que inscreve o nome de Dona 
Hipólita no Livro dos Heróis e 
Heroínas da Pátria.

O Livro de Aço está no Panteão 
da Pátria e da Liberdade Tan-
credo Neves, na Praça dos Três 
Poderes, em Brasília. O primeiro 
nome inscrito ali foi também de 
um inconfi dente: Joaquim José 
da Silva Xavier, o Tiradentes, in-
cluído em 1989. Também estão 
no livro personalidades como 
Machado de Assis, Luiz Gonza-
ga, Zumbi dos Palmares e Maria 
Beatriz Nascimento.

“Ela transpôs o lugar, a fron-
teira mais proibida para a mu-
lher até hoje, que é a fronteira 
da política, que é você ir para 
a praça pública e falar com voz 
própria. Olha o que ela está en-
sinando para as mulheres de 
hoje. A importância de ir para 
a praça, de ir para a cena pú-
blica, falar com a própria voz, 
e a voz dela, Hipólita, defende 
a liberdade, a democracia, a in-
dependência e a República. Não 
é pouca coisa”, diz a historia-
dora, pesquisadora, escritora e 
professora da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
Heloísa Starling.

FRASE

“Ela transpôs o lugar, a 
fronteira mais proibida 
para a mulher até hoje, 
que é a fronteira da 
política, que é você ir 
para a praça pública e 
falar com voz própria. 
Olha o que ela está 
ensinando para as 
mulheres de hoje. A 
importância de ir para 
a praça, de ir para a 
cena pública, falar 
com a própria voz, e 
a voz dela, Hipólita, 
defende a liberdade, 
a democracia, a 
independência e a 
República. Não é pouca 
coisa”
HELOÍSA STARLING
Professora da UFMG 

Matteus Ferreira/ Arquivo pessoal
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QUE TEM CULTURA

W
W

W
.G

A
ZE

TA
D

O
PA

R
A

NA
.C

O
M

.B
R


